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freqüência enquanto um numero cada vez maior de soldados populares se concentra em ambps
os lados e no centro da frente coreana preparando-se para uma ofensiva em grande escalai Tanto as forças de guerrilheiros como as unidades dò exercito regular norte-coreano
tomam parte nestes QpeFW&5 4PWPflÍ^-sé que se e,p|eja, á$ yesfierasj de;uma batalha de g^ra^ps proporções ap bpngo de toda a frente, com rqsjityaflos depisiyps para o destino da Coref*.
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tementioiied as possible Vi
WÊÈSSSfo Vargas' incoming cai

i as an opportunist
liodg^pbdge òf liberal, iett^
alist rihilosonliiêà, Last wee]

í MiliUry Club meiiifaers were begii.
nder how tar lèft Opportunist^
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«Time» em que se trata com rude franqueza #

X—- quçstão do Clube Militar <— X ¦;.¦:¦¦

MILITAR
Rio de Janeirg, Sábado, 20 de Janeiro de 1951

Diretor i PEDRO MOTTA t,IMA -^ Ajw WM W 601

$ revista "Time" toma partido cinicamente,- qualificando o general
fascista Cordeiro de Fariçis como elementq "pró*Estados Unidos", em
oposição aos oficiais patriotas de nossas forças armadas - Como age -9

grupo chefiado pelo gangster ianque Mullins Júnior

— 1.

irotiü '
MUNICIPAL .

Transcorre hoje mais um anl-
v?rsârio de fundação da cida-
de do Rio de Janeiro. E' tam-
bem dia consagrado a S. Se-
bastião, padroeiro da cidade.
' Feriado municipal, hojo
não funcionará p comercio ps
bancos estarão "fechados, bem
çpmp as repartições* públicas-

Haverá a tradicional pro-
cissSp em homenagem ao
santo padroeiro. A imagem de
Sã.0 Sebastião ficará, copio
de costume, exposta no sa-
guão tia Câmara Municipal.

, A orientação dada pelo ge-
neral ianque Mullins Júnior no

trupo 
fascista que pretcndpu

erruliar a atual diretoria do
Clube Militar foi um fato des-
de o inicio daquela sórdida
campanha, flue üncheu de re-
volta a iodos o» patriotas bra-
sileiros. Mullins Júnior, {nsla-
lado' no Ministério da Guerra,
dirigiu pessoalmente a campa-
phá, alegando que seria uma
«traição aos Estados Unidqs»
permitir que a' diretoria presi-
dida pelo Rgneral Estillac Leal,
('.•rnocruticámerite eleita, conti-
nuas^e na pqsae, do cavRo. O
principal pretexto utilizado' por
esse grinso e seus lacaios de
imprensa,-, comi» Assis' Chateau- '
briand, Carlos Lacerda c outros I
lri(itlqrps, foi, cqmq sp St»bÇ. o
editorial da «Revista oo Clube
Militar» que se manifestava j
patrioticamente contra a agres-
são americana à Coréia.

E^ssa campanha Ge prpvoca'
çãq repercutiu na imprensa'
americana, que tomou partido,
abertamente, contra o general

Estillac Leal. O semanário
«Time», publicando uma repo_r-
tagem sobre o assunto, itão
teve a devida cautela e mostrou
claramente o jogq de Mullins
Júnior.' '1

Referindo-se ao general fas-
cista Cordeiro de Farias, ins-
trumento da politica de guerranorte-americana no' Brasil e

candidato derrotado nas ciei-
ções do Clube fiülitar. escreve
o «Time», textualmente que se
tratava de um «candidato pro-
Estados Unidos» («prú-U.S»
canciiclatP»).

Assim, aquele órgão (le Wall
Street' colocou com rude fran-
queza a questão, pouco se im-
pc-fando. naturalmente, com o

que poderiam poisar os «na<*<
vos» brasileiros. O general Cor-
deiro de Farias, lider do grup©
que procurou tomar ie wmlffl
o Clube Militar e autor de dis*
cursos guerreiros cm qüe |preít«
a traição nacional," não passa,
realmente, de um instrumento'
dos imperialistas nprte-qmeri-
canos, um fantoche «pro-U.S.v

Mauro Mendes, falando ao nosso re dutor na sede da rua Álvaro Alvim
y ¦ 1 ¦ •••' . ¦ ,
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OS FENIANOS. TAMBÉM NÃO SAIRÃO A'-RUA PORQUE O PREFEITO WM i^GO— t SUJO, COM- O 'TKADICIONAL CLUBE —-''
ifanro Mendes, presidente dos «gatos», faz sensacionais declarações sobre a distribuição da
verba para as grandes sociedades -= «Não lhe devemos nada, nem como Prefeito nem como

-—--¦ Cidadão» !——rrr-

— O prefeito ê o único res-
cnsavel pela ausência dos Fe-*
nanos e - doí-'^mocráticos no
Jtcsfile dr te.Ça-foira gorda —

declaroUrnos ontem o.sr. Mau-
ro Mendes, presidente 

'da! tra-
dlcional agrçmiagãp' ^iSubvajíCoriío já é do cqmpletd do-

'.|m' ,"> " \ÈÊÈ

mlnio publico, 03 dojs, queridos 1 quer "r^,encia do Sr. De Mo-
clubes carnavalescos, depois de raps. Por outrq lado, 03 e>
quase meio século de caraayal cjrlbas dp prefeito, que se es-

íma das comissões de ferroviários, .quando em nossa reílação
jrotestava contra ss violências policiais e a prisão do Presidente

da Comissão pró-Abon9> o ferroviário David Amorim —-—>

de rua, este ano, deixarão de
sair. E isto, em corisequerióia
de uma serie de sujeiras da
Municipalidade, em relação aos
mesmos.
. Ante a decisão corajosa dos
Fenianos e dos Democráticos, ò
prefeito sentiu-se ferido em sua
vaidade pessoal. Clubes real-
monte traçliclortais, a ausência
de arpb.os no'carnaval dé rua fez"cair a sua mascará de carna-
valesco. Itesolveu, então, tomar
uma serio 4e represálias, a pon-
to do clube da rua Riachueio
bater ás portas da Justiça, a
fim de prevenir-se cbntra qual

palhara em diversos órgãos da
sadia, passaram á mover torpe
campanha de calúnias ' contra
os clubes de um passado tão

(Conclui na 4», pag;)

ROMA, 1? (IP) — As ma-
nifestaçSes contra a presença
do empresário de guerra Ei-
senhower em Roma abrange-
ram praticamente quase todo
o povo italiano. O fato de ter
sido presas um milhão de pes-
boas pela policia do lacaio Da
Gasparl indica por si só a
imensa amplitude do rnoyi-
mento e a vontade de paz do
povo italiano. 9

O general ianque não teve
coragem de aparecer em pü-

Mico, e em Roma não viu a
luz do d}a. Apressadamente

partiu hoje em seu avião pa-
ra Luxemburgo.

I MANDADO

Amamcntando a crianço pela qual foi trocado na maternidade o
'—- seu verdadeiro f}lho

DE SE-
GURANÇA PARA A
POSSE DE HJ2QI

ALVES
Deu entrada ontem o masítíáM

do se segurança em favor dei
Jálizeu Alves de Oliveira « dè?
mais membros da «Chapa Sb
dependente», que foi distribtife
do H.' Vara da Fazenda IMi««
blica, contra o Procurador 4fl
Ministério do Trabalho quj
presidiu a mesa apuradora d?
pleito realizado pelo Sindicato
da Carris e contra o Diretor í}p
Departamento Nacional do Tr»,
balho, que indeferiu o reqiroio;
para registro da chapa. Ejftinjf
medida visa assegurar a posi»
dos membros da «Chapa Ind|*i
pendente» na dtreç&o do Sindt*
cato para onde foram elei^Ò8,_

TROCADOS
MATER

A roãe negra levou um f»lhp branco, de olhos azuis — O marido nao
se conformou e abandonou a esposa — Com quem estará oT abé negro?

DOS TRABALHADORES CHINESES AO POVO COREANO
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Protelou a entrevista coní a ConMS§9q Ptp-Abpnp para mandar prender os
seus componentes'.-4r^ciupadí|s, aç qfisiiiisg pM& ^plicia -- Quer jopar o
povo contra os íerçoviár^os ~ Protes to contra o criininoso plano do sr.

, Jurandir Pires Ferreira
Protelando a ehtm&TS ««»'

a Comissão pró-Abono dos Pe»
roviartos da Centrai do Brasil,
o Sr. Jurandlr Pires Ferreira
queria era ganhar tempo para
lançar o terror no seio desses
trabalhadores e, dessa íorma,
torpedear a campanha por 

"essa

reivindiitvsã'", que so encontra

OCUPADAS AS OFICINAS
Foi realmente § quo s* veriíl-

cou ii primeiras horas da dia-
nhí, de ontem. Mobilizados os
beleguins da Ordem Política e
Social, estes ocuparam as oficl-
nas da Estrada, efetuando várias
prisões, sendo os trabalhadores

arai parte Os, Comissão
Abono. 

.
PRESOS NO TRABALHO
Dos,: trabalhadores presos, só

nos fqt possível, atí. agora, sabe

"^íf^FJBft^f^^B^i^WnBiM^^^i^^BM^i^^Ws^t^i^i^i^s^B'''•''"^

o nome de uni deles,
do ferroviário Dávid

Trata-se
Amorim,

p.m faso bast»nte,aaeantad8y •>iwaÍ8..Jdsadoa aauelea pm faat-

presidente da Comissão pró-
| Abono, preso violentamente nas

(Concluí na 4.' pag.),

A ardente solidariedade fraternal do povo da itepublica Popular da China, ao valente povo
coreano, que luta com extraordinário heroísmo contra a brutal invasão do seu território pelos
exércitos assassinos de-Truman, está expressa também nessa fotografia. Nela se vê um grupo
de trabalhadores da Fábrica fe uniformes de Pequim assinando uma carta a Jfao Tsé Tung
em que manifestam sua detcwiinacão de aumentar a produção para servir à população da

•—-— . Coréia « a(^ voluntários chiiúises ane lutam uaauele Dafa -.———

BELO HORIZONTE, 19 (Do
Correspondente) — Estão as
autoridades policiais desta
cidade embaraçadas na so-
luç&o do complicado caso
que a imprensa local noticia
com grande sensacianalismo.
Trpta-se de possível troca de
duas crianças nascidas na
madrugada de 5 de janeiro,
no Hospital Municipal desta
capital.

Na Policia Central Eaimun-
da de Souza, de 17 nãos de
idade, natural de Itabira do

Mato Dentro, residente na
rua Hoseiral, 83, declarou que
ao dar a luz ao seu filho em
uma enfermaria do Hospital

APOSSEM

P Sr. Melo Viana convocou
uma sessão do Congresso pa.
ra o dia 31 do corrente, às 1?
horas, no Palácio Tiradentes
a fim de se dar posse ao pre-
sidente eleito da Republica.
Sr. Getulio Vargas.

Municipal, notou no dia f%>
guinte que a criança havis
sido trocada por outra, pois
não coincidia o número da
ficha com que. são identifica?
dos os reçem-nascidos com
o do seu leito. A enfermeira,
causadora da confusão» des*
culpou-se, è trou-xe-lhs jjç«
pois outra criança dizendo

(Conclui na 4* pag.j
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l OS BEBÊS
NIDADE

D. Raimiinda de Souza, oband*x
nada ócio esposo —-r—1
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Muitos padres e clérigos de todas as «ojtns rollciosaa com, pecarão-ao Congresso Tchecoslovaco do PnrticS da C"que será realizado em Praga, de 20 a 21 de janeiío Ao Con'

?&Z5rfl0 mais do um delr°s dcÍ8^#
É J"t1em>.Kad0S 

80Dre 8Ua rabeira de encarar a presente luta-mundial pela paz, os religiosos foram unanimes em declarar que-¦paz precisa ser assegurada.

' " .1 , 

SI A Conferência dos 'Éiülliii« W. 1.1951
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T0l0k' d» Eslováquia Ôrien-

E o Assalto às Nossas Riquezas

janta o alimento que comemos, um estudai,!-* «,„ *„"

Semos falar não sniente de libf.Hs.rf.. £ «lií-d !& íí0Je' po"

Numerosas personalidades lá
Ua Íí.ív, U-,.- ._ dM"

<*ireto dado por nosso Estudo
_*ioso».

Jovens alemães contra a
guerra

,_»»-» «Comitê de Ação Juvenil
•entra a Remilitarização-j. foi
Iftndado em Hof (zonai) com a

sniente de liberdade de religião, mas do apoio
genuinamente reli-ao trabalho

soas precisam responder ao ape-Io de paz.»
Maio de 500 prisioneiros daprisão de Coplialon'a dizem quetendo .-vivido todos os horrores

Hof (zona america- ' ? torturas da guerra cm campos
^ntantes^S^ Zl^^™™0 * &_ o rura», enviam sau-daçoos «a todos os . delegados
i outras organl^ço^.^^ ^
mmm. a Federação Mu.uliaí pais^5g %£%?

«e da .Alemanha, os «FalcOes
K^uVéntude Social Democrata)

&.Juventude Democrática. Dos-laçadas personalidades entro
, _las<o ex-Presidente do Consàhi

f.únn.cipa'. do Hof, dr. Wagner,
•e declararam prontos a apoiar-B Comitê e a tomai- parto ativato luta pela paz. Em uma con-elámasâo lançada por este Co-mité todos os homens e inulho-- ics são solicitados a repudia-;

• treinamento n.lftar e a nao. •oedecer á convocação dos exér-eitos mercenários dos imperla-Matas. Alem disso, a juventude•e empenha em conseguir detodos os partidários da paz deHof, particularmente dos joveiu,•»' apoio ao Comitê e a coopera-
5&o ativa na luta contra a rc-rnliitarização.

Dos campos de concerr'.. tração gregos
_ As carta3 dos prisioneiros po-óticos em apoio do Congresso
Mundial da Paz foram publica-fisa> no jornal de Atenas, «De-
«ocratikos». Foram elas rece-
!>ldas juntamente :cm as ássi-
laturac dos democratas presoslo. .Apelo de'Estocolmo.

Os pat: lotas da prisão de Le-»adia dizem que «todas as pes-

se tem pronunciado a respeito
da chamada.Conreroncia dosChanceleres, convocada
para março vindouro pelo Se-cretárlo de EstaUo norte-ame-ricano o quo se realizará emWashington.

.Prosseguindq ria série do en-trevistas sobre esse assunto, aAgencia intcr Press ouviu oengenheiro Fernando Luiz Lo-oo Carneiro, rcdator-ciiefe de«Kmancipaçag», publicação es-
pecializada em assuntos econo-micos, o um dos dirigentes doCentro do Kstudos e Defesa doPetróleo e da Economia Nacio-nal.

— A Conferência dos Chan-céleres — declarou o eng. LoboCarneiro — constitui o quo oTratado do Rio do Janeiro, o
mais humilhante dos documon-tos a que já se curvou a nossa
diplomacia, chama o «Orgao doConsulta», 'instituído com pode-res para impor as nações doContinente americano as medi^

Comemorando o encerra-
mento da «Quinzena Contra
A Guerra» os partidários da
íaz de Niterói levaram a eíei-
io uni ato cie audácia. No dia
IV. ultimo, seria inaugurado
o Hospital Municipal de Ni-
reroi, situado na esquina daaj
dUas Dr. Celestino e Marques
de Paraná. A essa solenida-
de deveriam comparecer Du-
vra e seus subordinados. Na
madrugada daquele dia jo-
vens partidários da Paz ins
oreveram nas paredes do Ho.v
pitai slogan: «Nenhum jov.in
prá Coréia.»

Esse ato provocou verda-
ueiro tumulto entre a policia,
que foi mobilizada para apa-
gar a inscrição, antes das oi-
to horas, quando teria lugir
a solenidade. Foi necessário
esburacar a parode, mas ain-
cia assim a inscrição podia ser
lida, quando o Sr. Pedro Cal-
mon, Ministro da Educação
compareceu ao local represen-
fundo o presidente da Repu-
blica.

*!>* una
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Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde \'Cr$ 11.520.00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

v. ..Çr* 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

13-7270 -—> 
',..ii na 

Rua Buenos Aires, 19 3.» ~ tcl
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Além desae atu em íavm ua
l'az, um grupo cl-j jovens co-
locou um juaas representan-
cio o fantoche Raul Fernandes
em uma das Praças do bair-
W> de Barreto, no momenti
em que ali se realizava um
concorrido «fobting», o qu-.> fez
com que o povo se aglomeras-
se o comentasse o caso poralgum tempo,

Dese modo, com audácia
cada vez maior, o povo brasi-
l«;iro vai demonstrando, ine-
quívocanierite, o sou repúdio
à guerra. '

das quo considerar necessárias
para a «defesa do Hemisfério».

Mostrando ao repórter algunsartigos do famigerado Tratado,
que nos reduz a situação de co-loma, nosso entrevistado decla-rou:

— Os homens de Wall Streetvisam, nessa Conferência, últi-mar a colonização do Brasil, odomínio absoluto de todas aatóntes do matérias primas es-iratíglcasíde nossa pátria. (3er-
tamunte imporao a renovação
«te acordos análogos aos de
Washington, pelos quaia o Bra-
sil se obrigoma lornooer mine-
rios com exclusividade aos Es-
tados .Unidos, o por preços vis
fixados por cies.

Acentuando que* graça» ao
acorco administrativo sobre
pesquizas íirmaao pelo Xtama-
raty, ern 11)48,' nosso pais já se
acha invadido por urrti exército
de engenheiros e geólogos' do
«Bureau of Mines», o sr. Fer-
nando Luiz .Lobo Carneiro aíIr-
mou: ' • . •

Agora, com os dois novos
acordos firmados e, asresolu-
çbes da próxima Conferência oe
Chanceleres, « teremos novo
exército do agentes dos trus-
tes com a ilnalidade de levar a
«rabo o saque mais completo de
nossos recursos minerais.

Isso, porém, Screscentou,
so não soubermos lutar, se nao
soubermos transformar em ação
os sentimentos de brio patrió-tico caie ai estão em eiorvea-
cencia contra os planos du do-
minação mundial do impeiialis-
mo ianque.

Retornando à ordem de Idéias
quo vinha desenvolvendo, disse:O saquo na realidade jáexiste, com a exportação da3
areias monazlticas, com a en-
trega do Manganês do Amapá
o do Urucun e com a direção
americana instalada na Cia.
Vale do Rio Doce. Ameaçam-
nos, presentemente, com uma
nova «batalha da borrachas,

tas contra nossas reservas
com o assalto as jazidas de. nt
quel de Uoiaz, recomendadoabertamente pela Comissão de
Serviços Aymados do SenadoAmçrlcano o com a intenslflcia-
«ao da pilhagem das reservas

iio» incumbe a cada um de nfls,
a. bao o povo brasileiro, lutar
vigorosamente pela independeu-"
çía, nacional e contra o duplo
drime, que se pretende perpe-trar na Conferência dos Chan-
céleres: a espoliação' dè nosso
povo e a utilização de, nossos
minérios no massacre cie outros
povos, aos quais se pretende
misturar o sangue de nossa ju-
vèntude.

M 1^mmmtkL 
Povo e a utilização de, nossos

^^^mi| __KwMI mlnérlos no massacre de outros
^1^^ ^ povos, aos quais se pretende
IIPlP 
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-Sm _»JM n>lsturar o sangue de nossa ju-
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IDÉIAS OE
EMMO DUARTE

Vinte e sete anos depois da morte de Vladimir Iiich Drlanov,
Ocorrida a 21 de janeiro de 1924, suas idéias continuam mais vivas
do que nunca transformando a face do mundo o a vida do»
homens, sua bandeira de liberdade, de progresso c de paz, condu-
zida pelas mãos firmes de*Stálin, fiel discípulo, companheiro d«armas e genial continuador do trabalho de Lcnin. Sob essa ban-
«leira, milhões de homens so orguem cm nossos dias, em ludos osrecantos do mundo, construindo o futuro e a paz. Em nossa pátria,
o pensamento e a oção de Lcnin inspiram a Luiz Carlos Prestes,
que, entrega ao povo o Manifesto do Agosto, formidável instru-mento na luta de libertação nacional. Lênin continua, pois, mar-chando a frente do todos os homens progressistas nestes tempo/ '
cm que «todos os caminhos conduzem ao comunismo** -

Engenheiro Fernando Luiz ~'
Lobo Carneiro

¦ ••., •
de minerais estratégicos da
Serra de Borborema, no nordes-
te. i

Estudioso de nossos proble-'mas econômicos e patriotacombatente pela libertação na-
cional, assim conclui o eng. Lo-
bo Carneiro: i

— Diante dessa situação de
crescente colonização dé nossa
pátria e dos planos de giiérrl'do imperialismo norte-amerlcar

, Nàs Teses de Abril, Vladi-
mir Ilich Lenin .lançava, na
realidade as teses para a re-
cdnsfriição do mundo.

Quais são as idéias de Le-
nin ? As idéias de Leni.i sao
as grandes idéias do nosso
tempo: do progresso, da liber-

ftEO<E, 19 (Do correspon-
dente) •— Ainda continua en-;
volto em mistério o bárbaro
assassinato do engenheiro Al-
fredo Becker. Enquanto isso
novos assaltos se registraram
nos diversos pontos da cidade
atribuindo-se a autoria desses
crimes a uma quadrilha. A
.policia, tão selvagem no com-
bate aos comunistas ena re-
pressão aos movimentos pa-
trioticos do povo pernambu-
cano, confessa-se impotente
para. dar caça aos perigosos
assaltantes- . ..-

DR. PAIM
CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 685
6 o andar - Sala 612

Fone 22-5212

ANTÔNIO ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVll .

Projetos ~ Construções — Reformas
Tel. 32-7838 —, Rua México. 45 - Í2.° andar

ÍMm!® Estudantil

"^«¦Vkrt.«.V.^-W

WM- w*L W*Ami! uecilia
¦V, 5." e Sábado
De 9 ás li horas j

; 
«Uma contusão dos diabos, causada pele

Era

FACULDADE NACIONAL
DE ARQUITETURA — A» ins-,
crições para os Exames de Se-
gunda Época estarão abertas
entre os dias 1 e Vi de feverei-
ro, e os mesmos ocorrerão na se-
gunda quinzena do mesmo rr.és.
Também as inscrições para o
Vestibular do Arquitetura se-
ráo abertas a partir do dia 1
ato o dia .15. Quanto as matrí-
cuias para os atuais alunos da
Faculdade serão abertas de 15 aük de tevereíro, devendo o. rc-
querlrnento ser feito em formu-
Iário próprio fornecido pela Se-

liRainha
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f S mesmo grande o prestigio
J?e Cecilia nos meios ajudis-
|as, muito embora ela conte
com apaixonados adversários,

E desafia o pessoal da Gáv t
capazes cie toaas as manobras
e intrigas. Querem uma pro-
va? Pois bastou aquela sua
mensagem de ontem, para que-

"~"""ea para topar uma «parada»
".'«¦:o mundo se abalasse, cais-. braSo. De inicio quase surrasu metade do céu. Cecília de-
siifiando, disposta a se eleger
novamente Kainha da Impren-
sa Popular, era mesmo moti-
vo para pôr em pânicoJb re-
duro dos mascarados * dos
íiiisos bambas.

Ainda nem bem começava-
mos as nossas atividades de
ontem, quando o telefone to-
cou insistentemente. Do ou-
tio lado falava uma voz de
nomem: . .

•— E da imprensa-
— Sim, é da Imprensa..,
—- Então isso é coisa que

se 
'faça? 

Publicaram que a
Rainha! 6 a Gedlia?...

A rainha è a Iracema.
E vou ai provar...

Mais tarde João Paulo en-
trava em nossa redação, es-
baforirlo, com um pesado, ai-
num de recortes debaixo do

I 
«?as, multo embora ela «mte «7fâ^7^ _£ 
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o Príncipe:
Foi arte sua, não íoir
Minha?

Foi, sim! Eu te conheço
e as tuas manhas eteitorei-
ras...

Finalmente os ânimos as
acalmaram. Príncipe provou
sua inocência. Na . verdade
nâo é santo. Mas dessa vez
não tivera culpa. E João Pau-
lo passou a folhear o álbum:

Estão vendo esta aqui?

Flagrante da
Oampanha
A Sra.

I veio de
visa com

|em pleno

Guiornar .Lemos
Vigário Geral, di-
o Estado do Rio,

sertão Carioca,
depositar sua contribuição
para a Campanha da Irri-
prense. Popular.

Entrou, meio acanhada,
na sala em que esta. deposi-
tada p. Urna Coletora e per-
guntou:

— Onde ê que se põe di-nheiro? '
O Guerra, que estava mais

próximo; apontou para a t)'r-ca. Ela se encaminhou, tirouda bolsa uma nota de vintecruaeiros e, depois cie depo-áitá-Ia, disse:
—.tfu qu'-rla ter muito di-nheiro para botar aqui. Masnao'tem-nada nao: de' pou-quinho em pouquinho o povohavmá de sustentar o nosso

jornal!

£ Iracema, a Rainha, Está ai
a fotografia da solenidade de
sua coroaçao...

~rE dai?
Dal 6 que Cecilia nSo é

Rainha. Nem podia ser, com
os canos eleitorais que traba-
lharri pela sua candidatura...;

Como? — Indagamos sur-
prezos, sabedores que somos
da capacidade eleitoral do
pessoal da Gavca. Mas João
Paulo estava mesmo para brl-
ga:

Só tem perna de pau na
Gávea. Não viram a Ivone
Nunca foi eleita. Eles não
elegem ninguém. Não arraií-
jam cem votos e querem fa-
Jar grosso. Mas prá cima de
mim, velhinhos?

Não fazemos comentários. JE
Deixamos aos ajudistas da Ga- \
vea a merecida resposta a í
João Paulo. f

eretaria. O horário de funciona-
mento da '.tesouraria será, diâ^
riamente; das 12 ps 15 horas.;

FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DE JANEIRO — Os
veteranos elegeram, quarta-feira passada a Comissão de
Trote. Deste modo, a partir de
segunda-feira próxima, dia 22,
oií calouros terão que espichar a
taxa de Cr? 100,00, fixada.

FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA — Realizar-se-
4 segunda-feira próxima, dia 22,
a última chamada para o exa-
me final de Psiquiatria vpara
os alunos do Quarto Ano No
mesmo dia encerrar-se-ao as
inscrições a Concurso de Ha.
oilitaçâo.

INSTITUTO DE EDUCA-
f„:ÂO — Terão inicio segunda-
feira as provas orais para as
candidatas aprovadas nas pro-
vas escritas de Português e Ma*,
temática. E' a seguinte a esca-
ia dessas provas: dia_2Z —
Segunda-feira — aa 10 horas,
Português, na sala 212; 12 ho-
ras, Francês e üiglfis, na mes-
ma sala. Dia 23 — 10 horas,
História e Geografia, sala 21".
Dia 24 — Ciências, às 10 horas,
na sala 212.

ESCOLA DE ENFERMA-
GEM DA CRUZ VERMELHA

S BRASILEIRA — Ja se encon-
tràm abertas até o dia 16 de fe-
verciro as inscrições para os
•seguintes cursos: Curso de En-
íenneiras, de Auxiliares e< Sa-
maritangs. Todas as informa-
ções serão fornecidas pela Se-
eretaria da Sscola, diariamente,
das 11 às 17 horas, no 2.y an-
dâr da sede da Crus Vermelha i
Brasileira, na Praça Cruz Ver-
melha, 10. I

j dade, da paz, da independen-
cia, da construção da vida no-
va. As. Idéias de Lenine trans-
forma-se em realidade < na
URSS, cujo progresso trans-
poe suas fronteiras em ajuda
fraternal aos países de do-
mocracla popular. O «Decreto
sobre a Paz», ^ssinado por Le-
nine na primeira madrupaaa
do outubro vermelho, perma-
nece viva na memória dos
homens soviéticos, que hoje
lutam, com entusiasmo e fir-
meza, na vanguarda dos com-
batentes da paz. Lenine mos-
trou a possibilidade (que Stá-
lln transformou em real ida-
de) da vitoria do socialismo
num só pais. Descobriu a for-
ma de um Estado da ditadu-
ra do proletariado, os Soviets.
Palavras de Lenine, prohun-
ciadas no principio da Grando
Revolução Socialista de Ou-
•tubro, parecem palavras dos
nossos dias: — «nossa politi-
ca de paz é aprovada ptla
imensa maioria da população
do mundo».

As Idéias de. Lenine vence-
ram o atrazo da Rússia, o
cerco capitalista, a traição do*
renegados. A industrializaçãc
do país, a coletivisação da
agricultura, a supressão da
propriedade privada dos mel-
os de produção, a coesão do
Partido que Lenine forjou tor-
naram a gloriosa União So-
vlética invulnerável às cri-
ses que abalam o mundo ca-
pitallsta. Quando Lenine ini-
ciou sua atividade para á re-
volução, a sociedade socialis-
ta era um sonho impreciso
remoto, apesar dos .ensina-
mentos de Marx e Engels. Er>.
nossos dias, o informe do ma-
rechal Bulganin nas solenida-
des do 33' aniversário da Re-
volução de Outubro, mostra
que a sociedade prevista por
Marx e Engels, fundada por
Lenine — a sociedade soda-
lista —. não apenas foi conso-

lidada por Stálin numa sexta
parte do mundo,como já s*
apronta para a passagem a so-
ciedade comunista. A leste a
a peste da URSS desenvolvem-
se' e consolidam-se as jovens
democracias populares, ehtrjí'
as quais se destaca a Repu-
blica Popular da China, li-
bertada pelo Partido de Mao
Tsjé Tung. O tratado sino-so-
viético sela a sorte do impo
rialismo.

Condenadas pela historíi
inexoravelmente, Br. classes
exploradoras.com o centro d»«
retor instalado em Wall Streea
lançam contra a Pátria ds
Trabalhadores toda sorte d<
calúnias e ameaças, pròpa-
rando-se. ao mesmo 'tempo

para a agressão contra o país
de Lenine e de Stálin. Será
«o túmulo do capitalismo.'
advertia Malenkov em No»
vembro de 1949. Nada pode-
rá deter a marcha triunfant«
das idéias de Lenine, ners
planos de servidão, nem b!<=*
cos de guerra, nom allancru
agressoras, nem cruzadas me-
dievais, nem o desespero, nem
a violência, nem a traição»,
nem o terror. As idéias de Le,
nine, o marxismo da época
do imperialismo, desenvolvi..
das pelo genial Stálin, friim*
farão porque transformam a
sociedade, abolindo para sern-
pre a exploração do homen.
pelo homem, a opressão, a In»
justiça, o atraso e a miserlít,
Porque marcham com a ver-
dade e têm em sua vanguarda
os homens sovféticos, a seu
lado todos os homens livres
do mundo. As idéias de Le-
nine se desenvolvem em nós-
aos dias. apoiadas na Cons("i-
tujção stalinista, guardadas
pelo Invr-ncivel Exercito Ver-
melho, que plantou a hnnrlei-
ra do triunfo em Berlim. Le-
nine transforma a face do
mundo, liberta a humanidade
da prehlstorla, e seu fie. d«s*
cipulo e companheiro Ae st.
mas José Stálin é a certeza ria
vitoria a das grandes idéias
do nosso tempo, das idéias
do socialismo cientifico, cias
idéias de Marx, Engels e ho-
nine. .m.
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Ha VARLOS DIAS
SI ÁGUA

DR. ANTÔNIO fUSTINO
PRÍSTES DE MENEZES

— «Clinica Geral! —
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155 9.° and. -

Salas 903-904 -- terças
quin»as e sábades- das

¦' 12 ás 14 horas

DR^ODILON BATISTA
Cirurgia s Ginecologia'ém£p Porto Alegre {3Q

2°

ADVOGADOS'-;.

DR~~?INVAIL PALMÊÍRà
Av Ric Branco, 106 — !5.5
— and Sala n.° ?'5)2 «

Telefone- 42-1138

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas e Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Roa Alváro Alvim 31 S. 502

Telefone: 52»331S

DR LFT5LBA RODRIOU!-*
DE BRITO

Ordem dos Advogados dobrasil — irisrricão n.°l_802™ Trav do Ouvidor. 32 ^- 3.° andar — •
Telefone: 52-429Ü

w f 1 ü f. W. 5 •+'* (Sr liSflWM

da
jaú, reclamando da Prefeltu-

Jra providencias no sentido de
ser ali restabelecido o serviço
de abastecimento dé àtfiia. Vi-
vem aquelas famílias há va-
rios dias em luta còhi a falia
desse preciosos liquido e por

prensa Popular para-regúlarl-íiss0 mesm0 frisadas; aos
sarem suai l..s/~ir.r...<. i v,v« S maiores .¦áacrificlos. .Atribuem

A Festos!
Estão convidadas todas as í

candidatas a Rainha du"lui-

Eserevem-nos os moradores D|t ÜRANDO_0 fQm^QA1 nia CwWim em &a- CIRURGIA

Coasultas ás 2.» 4,a © 6.a
feiras, das 14,30 ás 18 hs,;
Atende só com hora marca-

da •" R. Álvaro Alvim,
31 s. 302

suas inscrições à -íiia JGustavo Lacerda,. 19 •—sobfa-í parte da Tesponsabiliclade ao
do. Todos os brotinhòs .'quiT'desejarem 

se inscrever, ainda
podorâo razê-lo no mesmo en-
4ereço.

m Eieimni
ahia ?rflsersi«ii

gravura vemos Mario
Grande, quando üèprtâC"^NüSí^Sj ^f' <lc Ònní"°

^cerda, 19 sobrado, sua 
'fi," "¦ °-Cl0'';l ** l"M G;:íil:lvu

POPULAR. Mario nos

m
ly
mÊk
" . -a
'¦: 

<>

or;i da
à caiiihaiüia do

„„~„ -u , trouxe um iiciiiicnovemos sobre a urna, cheio de moedas de
centavos e de um e dois cruzeirou.!Foi dinheiro recolhido durante uni

corre verr.ieüio, que |dez; e vinte, cinqüenta Ivo todo, somavam 07 cnizciros.
Chegava em sua casa" êle" mã^^^oSar lut 

""i^0 "Xlí I«pequeno, cofre. Agora, atendendo ao"S^íSSKtt "° '
&?**> jornal, veio de Campo Grande ffit oSei '

pequeno cofre,..») Urna. 

-ti-clinha, ,l< dois cm dolHS W 
*° * qU"°S "*

.iludas enlrcunhas estão a cinqucnttt cruzeiros

n,l',vTâfetC U-mos de com"rar ««-»'-i.Ki!/.t;,, a S.J.)0 cruzeiros cada uma?

o quilo?

fonte de

e quo gssà Quantidade, ainda émuito mui;;? muito pouca, precisamos

de,
o seu «

que ü nossa
semana?
O qui/ciida

rotativa consome 5(1 metros de cadar

metro de cadarço custa (>$ lM0^

>;o por

Üm grupo de alunos da Es-
cola dé Medicina e Cirurgia
quotizou-se e enviou, á nossa
redação a importância der
quinhentos cruzeiros. Um j;

j 
grande exemplo, que nfto d,
dera deixar de ser rep^ido J,

j pelos jovens dos demais, cõli». í
j gios da uàpjtai da Heptiblica, >
I q."e têm, - *

I lar. um
l PPj; . enaiiiu gratuito' ef pe]oi í{
! seus direitos e liberdade. SI

manobreiro. eiicarrfKarlo de
abrir o registro da rua. Este,
por motivos que os próprios

i moradores ignoram, sonega, a
fsgua, abrindo o registro, em
íespaços Irregulares e muito

ÍVyàramente. 
Dass.t torrna, o

. :iouco do liquido que escapa
ypartrrps canos uRo tem força
5 suficiente para chegar atê as
4 caixas, perdurando » seca em
4virtude disso. ¦<¦¦ ¦ ¦>¦¦..¦ .

Diretor:
P.liDRO MOITA. I.I1IA

i, na Imprensa Popu-'i|' Hcdiiíão..
veículo de suíisJutas í( If. (íiUTAVO Ulü;;ii|)A, 19

Sobrado

DR ARAZI COHEN
ainico Geral de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retab em
ambos os sexos. Exames
periódicos de saúde Exa-
mes pré-nupdais e pré-na-
íais. Câncer — siíiüs «

reamatismo
Cirurgia geral — EleWcida-
de médica.

Consultas populares
Um Sete «le Seteiteot 7S -
soK TeL 22-8024 - Diài-iame-Ji
te. das 16 às 19 horas.
Atende chamados a domicílio

— — —-w-f_—_

Roa Gonçalves Dias, 84— Sala 603 --,
Das'16 ás 18.horaa

•Telefone; 43-9771 ¦
®R SUITONIO MACIW

PEREIRA
Av. Erasmo Braga 299. f':
pa"Jar.Sa'all 

'íBdlflcto'

do Castelo -, Tel 42-71S?- As íerças, qnintas e se»tas.foras, das 1130 áa>2,30edasi7ás,8h!f.
Telefoneç52.331s

Ruo Sao josé, 76 ~ i-o,,
Dasl2ásl8horâ3Q
Telefone: 22-1065'

•- —j____^__,'

:rv.

-r- X 6 I L O E I R 0 S -
EUCLYDES

; f 'Leiíoeiro Publico)
Prédios ¦— Moveis - 'Ter
«nos, etc. ~ Escritório e
Salão dç Vendas á rua da
Quiíanda, 39 ,_», j ? 

'*&i 
í

DR LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — % 2*>
^^".r Dis^mentÉ
das^asISedaslôásif

horas — (Enceto aos
sábados

Telefones 42-6864 „

DR. ANTÔNIO VÍCENCONT5

-ái» ~ Diànamer.te das 17 ;.,19 boras * " .

DR. PAULO R. da SILVA
Vv. Vi do 6^io, aa-2.y and., li.lamenta das 0 ;

D E N tTsT"Ã~S ~

lü.1'9
11

Dià
dari

ÜR. VALDO VAZ
Iflentadaras esclusivamenta
ü Urugtiaiana, 25-8." anel,

«mipo 30?.

% •"
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SSTÉ AKTIGO E' EXTRAmopni ™^L™£ EXTRAn>° »0 SEMANAEIO «PORUMAPAZDURADOURA, POR
til^tíl^ *> BUREAU, DE INFOR^ÇãS

y^SS0^^1"^8 E OPERA»IOS, EM SEU NUMERO DE 12 DE DE-ZEMBRO DE 1950. - (OS^SUBTITULOS SÃO DE NOSSA REDAÇÃO).

internacional caracteriza-se, atualmente, por
*5.uma luta cada: vez mais renhida entre o campo demo*

«¦«tico, anti-imperialista; e o campo imperialista e ahti-demo-era tico.

ps êxitos políticos « econômicos da União Soviética e dos
países :)e democracia popular, o reforçamento da República Po-
pular Chinesa e da República Democrática Alemã, o impulso domovimento de libertação nacional nos países coloniais e depemdentes, o desenvolvimento do movimento democrático e socialis-ta nos países capitalistas, são a prova do incessante desénvol-vimento das forças da democracia e do socialismo.

À' amplitude e o vigor do movimento mundial dos partida-nos da pas arrastam à luta pela paz as mais amplas camadasia população de todos os países. Centenas de milhões de ho-mens se, unem sob a bandeira da paz^ cerram cada vez mais es-treitamente suas fileiras e manifestam a firme decisão de fazerfracassar os planos criminosos dos incendiários de uma novaguerra. O enorme sucesso do II Congresso Mundial dos Parti->tános da Paz é prova indiscutível da vontade de paz dos povos.As resoluções de Congresso constituem o programa de ação decentenas de milhões de homens quo se ergueram em defesa da

Bsscs êxitos são sérios e incontestáveis. Mas s agressivida-«•sempre crescente do campo imperialista exige a consolida-»o do campo democrático, anti-imperialista, o reforçamento eampliação do movimento mundial dos partidários da pnz, oamento da coesão das forças da classe qperária c das amplasassas populares, para fazer frente à reação imperialista.
* PAPIJL E AS TAREFAS PA IMPRENSA COMUNISTA CRESCEM CONS1DERAVVELMENTE 

Vwwwwwwwwhnivvwti^^

O EXEMPLO DE -crfUNITAii —lii—

A rcarao mundial faz esforços desesperados para mobilizarmas forças Desencadeia uma verdadeira «cruzada» contra o co-Murnsmo. Toma as medidas mais astuciosas e covardes para
V J,° ™0Vlment0 operário internacional, para decapitá-lo esufocá-lo. Exerce, contra os partidários da paz, uma repressão*sda vez mais feroz. Os provocadores de guerra criam e refor-çam seus blocos e suas alianças militares sob a égide dos impe-!ria.istas norte-americanos. Passaram da politica de preparaçãoaa agressão aos atos diretos de agressão.

Nessas condições, assumem'importância considerável o papel« as tarcfnn da imprensa comunista e de toda a imprensa demo-•*atica, como propagandista, agitadora e organizadora coletivases massas que lutam pela paz, a democracia e o socialismo. Porsua luta conseqüente cm defesa dos interesses dos trabalhado-res, contra a liquidação das liberdades democráticas,' pela de-nuncia cotidiana da política reacionária dos governantes, a im-prensa comiifiista dos países capitalistas adquiriu grande pres-«g»:e popularidade entre as amplas massas trabalhadoras. Os
jornais 

dos partidos Comunistas e Operários lutam ativamentepela paz e a independência nacional de seus países; denunciame guerra criminosa desencadeada pelos inlervcncionistas norte-sméricanos na Coréia. Lutam contra os incendiários e os pro-pagandistas de uma nova guerra; pronunciam-se resolutamente
ÍZIV- 

riítTad,!Scm':nio *<> terror e das arbitrariedades poli-ciais. A imprensa comunista denuncia as mentiras e as calúniaspropagadas contra o campo da paz, da democracia e do socialis-To pela imprensa burguesa vendida.

mmmmm
(Resumo do noticiário

telegriico das agencias
t. ?., INS e Telepress).

,?OLmCA JD.fl GUERRA

Noticias de Washington pre-/cem paro, breve que Trumun,
em sua política de guerra, au-
tomará o congelamento de sa-
'ãrios em todo o país.
VITIMAS OU OPERÁRIOS

Morreram oito dos mineiros
,2puitados em virtude de inse-
guraiiça de trabalho numa das
galerias das minas de Kermit,
em Virgínia, 1S.J<J. Unidos. ¦
^ESTAMENTO DE LEWIS

O testamento do romancista
dorté-àmericanó Binclair Lewis,

íeçftntèmçnte falecido, revela a
preocupação daquele escritor
oelo problema da discriminação
racial nos listados Unidos, dis-
criminaçâo que elo coi"ienuu
em seus livros.

IRAhALHO ESCRAVO
O Ospartaméntó' do Trabalho

fos, Estados Unidos acal:i de
aéçiàr^r abertamente que o go-vciiio -eleve aprovii" ura projeto
q'.:e pvavõ a utlliragfio de 500
mü trabalhadores ágricóíás dos'íiítiçi da América Latina.

VO MÜNÜO FASCISTA

Nqticir.-se de .Usbôa e-ue em
íortiígai: morre hoje muito mais
fí até do que. nasce. O número
as íiilecnhentos ultrapassou
im 100, mil o de riaicii&wiio du-
rarrte 1H6I1, i

VEK9 VA CORÉIA
Ura avièio dí- m.-..isporta

iC-âl». nulte-americano. utili-
íado -na naveg:.eáo entre a Co-
wia e os ffistacios Unidos, che-
fou ontem a Pairfield tendo
peir.iido, durante a viagem o seu
operador de rádio.

a noticia é tanto mais exquí-
«te. quando se sá,be que nin-
guwri cai de um avião em pleno
\f6ò, a méiios que o fníca ox-
«ohtaheamontei

+S^%****^^J*^J*f*^*^tf^^^jyjir^j^fx^^^^^^
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>eja sócio do
1. A. í. P.
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A imprensa comunista dos países capitalistas luia contrao rebaixamento do nível de vida dà classe operária, pela unidadeda classe operária • de todas as forcas, deníocráticas; popularizaos êxitos do campo anti-imperialista'."r,íuaV luta contra- a, pre-paração de uma nova guerra,, divulga á politica .exterior'de pazda União Soviética e dos países de democracia popular. À-im-
prensa dos Partidos Comunistas ocupa uma posição 'de van-
guarda na» luta pelas transformações-• democráticas ,e sociais.Pode-se citar como exemplo LTJNIT4,; órgão do* Partido Comu-nista Italiano. L*UNTTA é um, jornal d«! massa combativo e pp~pular. Sua tiragem é superior a dé todoíí òs. demais jornais itália-
nos. Sustenta uma luta conseqüente'pela solidariedade nacionalde todas aa forças democráticas e patrióticas do, país; por. umprograma de reconstrução e desenvòlvintento da economia de
paz italiana: mobiliza os camponeses na luta por uma reformaagríria democrática. Denuncia resolutamente a política antl-
naciojial_ de traição do governo de De Gasperi, sua completasubmissão ao imperialismo norte-americano e combate contra ainstauração de uma .ditadura cleriçal-fascista no país." Contudo, & importante salientar que alguns jornais comu-nistas dos países burgueses não denunciam ainda nominalmenteos provocadores de guerra, não levam suficientemente ao conhe-cimento das massas populares as realizações econômicas e cul-turals dos povos dos países de democracia popular e da UniãoSoviética. Ainda não desenvolvem bastante a propaganda domarxismo-leninismo, a grande teoria revolucionária que armaa classe operária e todos os trabalhadores com uma clara con-ciência das perspectivas, dos objetivos e dos meios de uma lutavitoriosa pelos interesses da classe,'operária e dos trabalhadoresem geraL , ... . „., /;.'.

.«T»?s2a,s lle?iciê,«cla8 também podem ser observadas noLUNITA. Agora, por exemplo, embora L'UNITA levante demaneira combativa as questões da luta pela paz, esclarece insu^-ficient emente a atividade dos comitês locais de defesa da'pazexistentes no país, assim como a atividade das organizações de-mocráticas de massas que lutam pela paz. Dedica ainda poucaatenção a situação dos pequenos produtores individuais e à de-fesa de seus interesses. Muitas vezes não assume tíma atitudesuficientemente critica no aproveitamento das informações e deoutros textos transmitidos pelas agências, burguesas sobre di-ferentes questões da' vida internacional. Quando aborda quês-toes de cultura e de arte, o jornal, em certos casos, não exprimosistematicamente as concepções marxistas-Ieninistas; não dá rdevida atenção ao trabalho ideológico entre os intelectuais pro-grcssistas; não recruta quantidade, suficiente de correspondeu-tes entre os seus leitores, e, sobretudo, entre, os operários e cam-
poneses.' A imprensa comunista dos países de democracia -popular
desempenha um papel importante na luta pela construção dosocialismo, na educação das massas populares no sentido deuni-las cm torno dos Partidos Comunistas e Operários. Graçasà sua luta conseqüente para reforçar o regime de democracia
popular e defender os interesses do povo, os jornais comunistasdesses paists conquistaram uma grande popularidade entre asmassas e têm grande prestígio no sciò dos trabalhadores. A im-
prensa comunista dos países de democracia popular divulga am-
piamente a política de paz da Ü.R.S.S.' e seus êxitos ria cons-trução do comunismo e dá grande atenção às questões da edifi-Cação política, econômica e cultural'nos países de democracia
popular, na República Popular Chinesa e na kepública Dcmocrá-tica Alemã. Concede muita atenção ao movimento dos .partida-nos da paz, que coloca em evidencia, e denuncia os incondiários
de guerra norte-americanos e britânicos. ''

nerahzaeao da experiência acumulada, à popularização das novasformas de luta pela paz, à denúncia de todos os elementos desectarismo e de estreiteza, assim como à popularização e aoapoio das medidas tomadas peloa organismos dirigentes do mo-«mento mundial doa partidários da paz,
A SERVIÇO DA PAZ

O EXEMPLO DE RUDE PRAVO
' Pode-se citar como exemplo o RUDE PRAVO, órgão do1'artido Comunista da Tchecoslováquia. Esse jornal divulga am-

piamente a emficação do. socialismo na Tchecoslováquia, mos-tra .o desenvolvimento da emulação socialist»., a assimilação danova técnica e dos métodos socialistas de trabalho na indústria,o movimento cooperativo nu campo e o trabalho educativo e cul-tural entre a população. Fm"y- rxorularmentc informaçõessobre a vida e a organização do Partido/
RUDE PRAVO preucupa-sc diariamente com o- reforçamen-to de sua ligação com os leitores; publica suas cartas e procuradivulgar trechos das mesmas que apresentem medidas concretas.

DENUNCIAR NOMINALMENTE OS
 GUERRA 

FAUTORES DE

Realiza-se amanhã, á s
12,30, na sede da Associa-
ção Brasileira de Escritores,
á rua Santa Luzia, 305, XI'
andar tEdiíicio da Casa do
Estudante do Brasil) uma
palestra do compositor Clàu-
dio Santoro, sobre musica
moderna. A palestra é; ,pa-
trocinatia pela revista «Pris-;
ma»; ' .

. . . Embora concedendo grande atenção às questões gerais daluta contra as ameaças de uma nova guerra, a imprensa dosPartidos .Comunistas e Operários dos países de democracia po-pular ainda nao denuncia nominalmente os provocadores deguerra, a atividade de traição dos socialistas de direito, agentesa soldo do imperialismo norte-americano e britânico, e publica
KUUí, PRAVO, em particular, não concede a devida atenção à
ilKS&r 

" ca,íf.nI5a fascista de Tito. Toda uma série de ar-tigos teóricos publicados por êle são pouco aprofundados e ai-
vo™aZZS™ 

P°lí!Í-C0SJe teÔ,rÍC0E' ° iwnaI «ncede aindapouca atenção as questões do reforçamento da vigilância e dodesenvolvimento da.crítica e da autocrítica.
A imprensa comunista considera como lima de suas tarefas

tlncirdaVht1 -"' àS am?,aS- maSS8S ™»1*™ ttS^S So"
S&Ip? 

re,0lVs5e8 d0 " Congresso Mundial dos1 artidanos da Paz, popularizar amplamente e apoiar a luta dos
hu.Vnra"tCS f8 ?aZ,P(!ia »P»«»«So dessas resoluções, contri!
íidárfn»?£ 

amphaSa.- d? base de massàs d0 movimento dos par-tidános da paz, particularmente no que coneerne aos campone-

1,^ÍÉÈ& ~munisfa *w? conceder particular atenção àatividade dos comitês nacionais e locais de defesa da paz, à ge-

A imprensa comunista deverá denunciar impledosamente oafautores-e os propagandistas de uma nova guerra, revelar ao
povo sua. fisionomia bestial, suas «idéias» e «teorias» desumanas.A imprensa comunista c toda a .imprensa democrática consideracomo um sagrado dever denunciar sistematicamente a políticaele hostilidade aos povos de todos os países, agressiva no ex-lerior e reacionária no interior, desenvolvida i peloa EstadosUnidos, centro da reação mundial; denunciar a guerra crimino-sa, dos Estados Unidos contra o povo coreano e seus aventurei-tos empreendimentos militares dirigidos contra a RepúblicaPopular Chinesa; a política de transformação da O.N.U. numinstrumento de realização dos planos agressivos do imperialis-mo norte-americano, assim como travar uma luta decidida contra a ofensiva econômica, política e ideológiea dosagressores norte-americanos dirigida contra os interesses das massas populares; e denunciar o famigera
do «estilo do vida norte-americano» e a preparação de guerrasob o disfarce de campanha contra o comunismo,

A imprensa comunista deve revelar às massas popularesamplamente e sob todos os seus aspectos^ o reforçamento docampo democrático e anti-imperialista, a cuja frente se encon-tra a União Soviética, sua luta conseqüente e infatigavel emdefesa da paz; deve popularizar as realizações da União Sovié-tica, dos países de democracia popular, da República PopularChinesa e da República Democrática Alemã.
A imprensa comunista servirá melhor aos interesses dacausa da paz e da democracia, aos interesses dos trabalhadores,na medida cm que revelar mais clara e mais profundamente àsmassas o crescente enfraquecimento do campo imperialista,suas contradições internas e a condenação hisjtórica do imperia-

A atual situação internacional demonstra, seriamente, anecessidade de denunciar a cada dia, com vigor maior, a propa-ganda^do chovinismo, do ódio racial e da discórdia nacionalalimentados pelos imperialistas e seu aparelho de propaganda.Para isolar os imperialistas fautores de uma nova guerra, a im-prensa comunista deverá lutar ainda mais ativamente pela ami-- zade entre os povos dos seus países e dos da União Soviética
; e dos paises de democracia popular e deverá conceder atençãomuito maior ao desenvolvimento do movimento de libertação na-

I cional nos paises coloniais e dependentes. . ¦•

s„a- 
T°ida eissa ativj.dade dos frsãos da imprensa comunista está

j indissoluvelmente ligada ao reforçamento da propaganda domarxismo-lemnismo e da luta incansável contra a ideologia reV*cionana.
Em seus planos visando desencadear a guerra, atingir eesmagar o movimento democrático, os imperialistas atribuem

I um papel particularmente importante aos líderes socialistas dedireita que são traidores dos interesses nacionais dos povos.n.is porque a luta contra esses agentes.do imperialismo norte-americano, a denúncia impiedosa da maneira pela qual servemaos. fautores de guerra, a denúncia da ideologia do social-demo-cratismo, que e uma ideologia burguesa imperialista, consti-tuem parte importante da luta pela paz e da réplica aos agres-sorcsumpcrialistas. A nobre causa da paz exige também da im-prcima comunista o reforçamento de sua luta contra os espiõese ps assassinos do bando titista de Belgrado, cúmplices diretosdos incendiários de guerra norte-americanos e britânicos.
Uma importante tarefa da imprensa comunista é aumentara vigilância revolucionária, educar as massas no espírito da in-transigência em face dos inimigos do socialismo. Combater ainfluência burguesa sobre a classe operária e as massas popu-lares em todos os domínios: a produção, a ciência, a arte, a ü-teratura, a vida cotidiana, etc.
Sendo a crítica e a auto-erítica a lei do desenvolvimentodos Partidos Comunistas e Operários, a imprensa deve utilizaressa arma aguçada da maneira mais ampla fe mais audaciosa naluta para a execução das, tarefas que se colocam diante dosPartidos.
A imprensa dos Partidos Comunistas dos pafses capitalistasluta e lutara sem tréguas pela independência nacional dos scusvrespectivos países, contra os atentados do imperialismo norte-americano, contra a política do militarismo, contra o descarre-gamento e o transporte do material bélico norte-americano, con-tra o desenvolvimento da indústria de guerra em detrimentodos interesses dos trabalhadores, contra a fascistizacão do regi-me político, contra o terror e aa perseguições de que são obje-to ob combatentes da paz, contra a liquidação das liberdades edo seu nível de vida.
Partindo do fato de que a imprensa comunista é chamadaa desempenhar um importante papel no reforçamento dos par-tidos e da propaganda do socialismo científico, os jornais dosPartidos Comunistas dos países capitalistas devem publicar commais destaque ns questões relativas à organização do Partidoe a educação deológica dos membros do Partido e dos sem-par-

IlaTSíic£trxismo',enini8m^ uti,irdo para isso as
c. ,N™S, Pa,Í8eS caPitalis.tas' * ««ção procura sufocar a impren-sa comunista e toda a imprensa democrática por meio de umarepressão contínua e cada vez mais violenta. A fim deSES
Md!. . rSaS iftcns<*? da rça-ÍWos Partidos Comunistas eÔdas_ as forças democráticas utilizam a arma provada da mobi-Uzaçao da, massas; devem desenvolver mais amplamente a co-leta de fundos, lançar mão de outras formas de ajuda à im-prensa e nao poupar esforços para aumentar a difusão dos ior-min.comunistas o progressistas, de grande utiüdade para os co-mumstas e os democratas.

A imprensa dos Partidos Comunistas e Operários dos pai-ses de democracia popular considera que i seu dever estudar egeneralizar a expefencia da edificação socialista nos seus res!peetivos países a ;fim de ligar diariamente os êxitos e realiza-

—*—-* n"f ¦ f* • » jjp ea*oooeaoaaeseeeÍa<M i ¦_ ¦ ,,, JViiiií
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A Política de Vargas
As declarações de Getulio Vargas, Ademar de Barros e outros,

membros menores do cantarilha, cm Campos do Jordão, confir- ,:
mam tudo quanto antecipamos sobre a política do novo governo.'O quo Vargas e seus parceiros têm em vista é a «união sagrada»
contra o,poVo, a serviço dos grandes capitalistas, industriais, co- .
merciantes e latifundiários, sob a bandeira do anti-comunismo e
da subserviência aos interesses imperialistas e'guerreiros doa .
listados Unidos.

Essa orientação é que vemos agora posta em prática. Danto*, ,
Coelho informa que as)dcmarches de Campos do Jordão se de-
senvolvem «cm função da ameaça comunista». Salzano, homem '
de Ademar, fere a mesma tecla. E, finalmente, Getulio e Ademar '
insistem" ambos cm gue a guerra vai estourar este ano—lâfiért
fazem não para 'alertar o povo brasileiro a lutar pela paz, pela
independência nacional, mas para chamar as classes dominantes. '
à «união sagrada» que atenda aos interesses do Departamento'
de Estado e dos trustes.de Wall Street. -. '¦' r'

Simultaneamente, Vargas lança mão dos seus habituais ré-''
cursos de demagogia, prometendo a baixa da carne • Insinuando
que se venderá caro aos americanos na Conferência dos Chance-
leres de março próximo, com a «grande arma» constituída pela'
posso de minerais estratégicos como as areias monazltlcas' t e'
minério de urânio. - ¦-'

Mas o povo não se deixa enganar tSo facilmente. A baixe nt
preço do um ou outro artigo de primeira necessidade, dentro da.
orientação do governo traçada pela camarilha de Vargas, seria dl.
curta duração. Pois, com uma politica em função da guerra, nã«
tardariam a subir astronomicamente todos os preços, pagando «
povo em beneficio dos lucros extraordinários dos aproveitadora
e apaniguados do regime.

Quanto à insinuação de se vender caro na Conferência d«
Washington, Vargas apenas repete a mais desmoralizada »amv;
bra de seu modelo Peron. Também este fingiu negociar eora. «<
ianques, exigir-lhes concessões, mns acabou sempre cedendo tnd»r
como na farsa da Conferência de Quitandinha. Pçron é em tttezf.
latino-americano igual a Dutra, a Videla ou a Trujlllo,

Sim, o povo não se deixa enganar por tão baixas manobras,
O povo não acredita na inevitabilidade da guerra, mas, achando
que a guerra é um perigo iminente, luta contra ela com todas ae.
forças. O povo não quer cooperação de espécie alguma com nessoe
inimigos, os imperialistas ianques: nem um homem, nem uni
centavo, nem uma grama do moteriais estratégicos para ajudar
ns bandidos da bomba atômica, O povo sabe que a indústria do
anti-comunismo c a chantagem destinada a facilitar a implanta» '
ção da tirania policial fascista e do juro estrangeiro. Com snss-
declarações e-dos seus parceiros em Campos do Jordão, Vargas-
coloca-se mais uma vez,' claramente, no campo dos Inimigos d«.
nosso povo, o campo da guerra e da traição nacional, ds entrega
do país ao imperialismo nurte-americano. Os patriotas vêem
assim que não podem ensarilhar as armas, mas têm que eonti-;
nuar lutando com tenacidade crescente contra essa politica i*
lesa-patria. • .

T 0 t
* NOVO PLANO

COHEN
Mais um «plano Coíien»

está sendo anunciado pela po-
licia, desta vez através do seu
pasquim «O Globos. Trata-se
segundo o DIP do general Li-
ma Câmara, de um documen-
to contendo as linhas gerais
de um «plano subversivo» dos
comunistas e que estaria sen-
do estudado pelo Estado Ma-
ior do Exercito.

A sórdida provocação se re-
P'.'.te incansavelmente, o que
demonstra, aliás, a tremenda
falta de imaginação dos têc-
nicos do FBI ianque que ori-
entam essas atividades tia po-
licia nativa. Sucessivamente,
um após outro, essp« «planos»
têm sido desmascarados como
grosseiras falsificações polici-
ais para lançar o terror con-
tra os pntriotas. Assim foi no
incêndio de Deodoro, no do
quartel do X5' Regimento de
Infantaria de João Pessoa, etc.
E a maior dessas provocações
foi destroçada em memora-
vel entrevista de Luiz Carlos
Prestes a este jornal.

Agora, porém, a ameaça ê
maior. 'A medida que cresce
o perigo de guerra, mais se
esforça a reação para Inten-
sificar o terror contra o povo.
E essas provocações anti-co-
munistas não têm outro obje-
tivo.,

| wald ddvia a esta hota <«*
tentar no seu pescoço de as»1
sassina o grande colai <*$
Ordem do Cruzeiro do Sül7
NSo há diferença alguma en/,
tre o bandido que fuzilou
Garcia Lorca e os demais cri-
mlnosos de guerra contra oe
quais o Brasil lutou manda»*
do a FEB à Itália.

Mas uma circunstancia wf
peeialmente, explica a ho»«'
raria concedida por Dutra as
carrasco espanhol. E" qu«
Franco caiu completamente .
nas boas graças do «boss»í
Truman e está Incluído m
«cruzada da civilização;.ed* 'jjr-

dental contra o comunismo^ ^
(a mesma cruzada pela qual •

lutaram os mercenários «def
Divisão Azul na frente oríen*
tal). Assim como Franco «i
Dutra ontem serviram a Kl-
tler, hoje servem a Trumaníi
Mas o Brasil e o povo btasü^
Ieiro repelem ¦ esse Imun.*-
conúbio fascista. "'%

*OSVOTOS EM
BRANCO

feRS' 7WOIÍ108A
Cerhiinou com 'a vitoria dos

fravistás o movimento dos pa-aoiros do Chile.
WOP.BEU JACK BOLT ¦ .•"Tfn.ieceu nos Estados Unidos,
ae uma doença cardíaca, o ve--iancr, ator de cinema Jack>íoli-'--'
«SSPl.ilTO ESTREITO

O sánãdbr Mac Carthy decla-
.ne Truman 6 «um homem

>irlto estreito e ' cabeça

única diferença com Tru-
kí-ji: entretanto, e na maneira
de ní:--*n«soBBjr & igusyjj^ t

d.-
f!

O general Dutra não quis
deixar o Catete i-om uma
reafirmação publica da con/
duta do seu governo aq. lon-
go destes- Chico anos:. —
conde corou Franco.

Enquanto issO a Sra. Ro-
salina ¦ CVilho, Lisboa, figu-
ra indispehsavei entre as
chamadas elites dirigentes
do pais e esposa do falan- :
gista Larragoiti, desembar-
ca em Lisboa com seu dig-
nissimo marido è ouvia «rii
tétógrãmíi de saudaguo' a
Salazar antes de ser recebi-
da por Franco, poi? eliegaríi
amanhã á Madrid.

Essa gente desliza entre
inquieta e fagueira nüm
mundo que c uma especit»
de jardim suspenso ~ jar-
dim sobre uma cratera,,

xu ' 
: ••'

O «New Yorlc Times» Ülí".
sem rebuços que o iucorpo-
ração de Salazar ao Pticto
do Atlântico tem um cara-
ter histórico inevitável, o
quo devo ser interpretado
como o encontro na historia
do Trumctn com o fascismo.

O encontro se deu multe-
antes, desdo as primeiras
leia xepressoras do atual
presidente dos Estados Üni-

pacífico
Ovpiaè<s>u£FF

dos ao movimento operário
até às recentes legislações
sobre imigração e emigra-
cão, os chamamentos ao Co-
«tóté de Atividades Anü-
Americanas, etc.

Mas vale. consignar a con-
«•são do «N«w Tork Times»,
que mais adiante acrescen-

1— «Salasar é fascista, po-
xém utiL pois sou governo
é por ncítureea anil-comu-
nista». ,

Eis um convite a Franco.
Fascista, porem útil. Fa«-
cista, porem pró-Txuman.
Os altos oficiais da Weisif-
match que se encontram
em Mádiid estão agitados,
e muitos deles se oferece
ram; embora com certas im-
posições, (sim. eles já im-
p6em) participar do exer-
eito europeu de Ttuman
contra a União Soviética.
For qüe não? Estas ai o
alongan do Departamento

#

doS do Estado é Já agora
«New Vork Times.» ...(
..Wão ha duvida que Tru-
man deve lamentar a nior-
te de Hitler, Coering e com-
panhia, Nasistqs, porem
úteis. •

Sugerimos apenas que a
palavra de ordem da poli.
«ca dos Estados, Unidos eo-
*m uma pequena modifica-
efioi — fascista, e por isso
mesmo útil.

XXX '

Mas Elsenhower está ven-
do de perto, como são as col-
sas. Sua presença colocou
as capitais da Europa por
onde" passa eni-verdadeiro
pê'de guerra. A Itália, de
ponta a ponta da penlnsu-
Ia, agitou-se como uma sô
tempestade popular. Q go-
verno do ,S. M. Britânica;
anunciou oficialmente que 

'
tomara medidas excèpclo-
nais «para manter a or-
dem.» 

' - •
Agora porta-vozes do go-''

verno de Washington iníor-
mam que Elsenhower reaflza
no momento «um balanço
das possibilidades euro-
pelas.»

Ài estaò elas, Sr. Truman.
Sirva-se.

tarefas da luta J^^^5^S®"CTgSMda capacidade de defesa desses países; estudar com malsciiídado a experiência da edificação socialista na Ü.R.S S e de.
3larn0rPaP-el 1f 

iniciad0r' de vrmgmÜBU e de organi-«d» m aplicação dessa experiência. Deve se dedicar maisao estudo da experiência adquirida pelo P.C. (b) da U R S Se pelos outros Partidos Comunistas e Operários no que' concer-
n?RL°nT,Zaía,° 

do,^rtido * à propaganda do marxismo"enlW Para poder utilizar essa experiência na prática. Quanto
ZlitrrZT6 

a im»TlC0-mmÍata dos *aíses d0 de-«o««"iopopular revelar aa manifestações concretas da luta de classe emmete da qua se realiza a edificação do socialismo, mais ampla™mente mobilizará as massas par* vencer a resistência peXas
pãíseT80 6 

tant° maÍS deprMS" " orçarão esses

É o mesmo o objetivo da educação sistemática das massaspopulares mun espírito que as mobilize para fazer frente SS«obras dos agentes do campo imperialista e da reação interna-num .espírito de patriotismo socialista: num espírito-qne aS for-'^tt^ÜÍSeSÜ""'" fÔr58S 8eaPaf8 WnÍM "
A edificação do socialismo apresenta particularmente k

ZrnT\Í0B 
P8,rtido» Comunistas e Operários dos plef dedemocracia popular a importante tarefa de elaborar as quês-

fe^JJ" h:fW**$?M PWP*» Comunistas como parti-
?.«,.£ 

6-de SasKvntar ° papel de y»»Saáiáa «Jos Partidosna transformação socialista da sociedad»

• CONUBIO
No apagar das luzes do seu

f governo, Dutra condecorou
I Franco com o grande colar da
' Ordem do Cruzeiro do Sul.''

Mais alta honraria houvesse,
é o atual ditador nativo a con-
cederia ao seu parceiro espa-
nhol, porque .alimenta por ele
uma admiração sem limites.
Franco é um Dutra em maior
escala, com uma conciencía
mais acentuada de , carrasco
fascista, dadas as condições
que teve para mergulhar mais
fundo, as mãos no sangue de
seu povo.

, Pelos mesmos motivos que
levaram a condecorar Franco,
lambam a besta de Buchen-

 O ESPIRITO DE PARTIDO NA IMPRENS4 ¦•
'"*¦, 

'•'¦¦:

¦*„ l'gra.nri? í8r«a da '««prensa comunista reside em seu espí-
'"li tu"-7W' 

em 
V cspírit0 de Wrtido, en, sua luta pert -

ImalL^ííS^ 1° P0V0' eni .8,la tistreila "s«íSo com as
àor!"«' 2f« ò.K?Çf°i 

c^m os operários, com as massas trabalha-
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o» intelectuais de vanguarda - indicouij, câmara-da Stálm - e impossível ter-se um' verdtíiWp, io-nlTl.olclien-que ae luta, Eis porque a imprensa comunista procura infati-gavelnumte estreitar os seus la5o& com as -massV desénvol vepor todos os meios o movimento de correspondentes operários e
TZZT7 P",b,ÍC? 8lstema««mente cartas de trabalhadorese procura atender as propostas feitas pelas massas populares.
Mllt? O"50.ro.s* 

C5Pfn'° de nítido da imprensa comunista se fazsentir em-todas as coisas, quer se trate de sua linha geral, querde seu espirito o ensivo, da denúncia implacável da^ideòlodaburguesa, da publicação de qualquer nota, do qualquer nfornfaçao. Sempre e po. toda,parte, da prime ra à úl ima ÍX oslornais comunistas têm uma fisionomia própria uma fisLo. mia nitidamente comunista, nitidamente popular.
a* Zj* ° 8rande "sPonsabilidade cabem c esses órirãos
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SAO PAULO, 17 (IP1 — ÍU
tempos o matutino HOJE vem
noticiando em sensacionais re-
portagens o controle exercido
por espiões ianques- na tóscola
de Aeronáutica de São Paulo.
Na reeenle denuncia íeiti, se-
gundo a qual, "nessa e?co/a, há
300 -oficiais americanos paraenvenenar'com propaganda de
guerra 2.000 alunos, Mr. Da-
Viés — chete do grupo ae es-
pionagem ianque — entrou em
pânico, desesperou-se, caegan-
do mesmo a solwitar a jyiiciade Ademar de tífirros um, >rru-
po de policiais para Wóhtar
guarda á siia resiaojicia. a ruados Cravinhos, ST. Meshi > as-sim, nào confiando'na policiados seus lacaios, o gringo mu-dou de residência e desapare-
ceu da ülscola tre Aeronáutica,
deixando o cargo com, seu subs-UtutOj o gringo Croociter. i

Falou-sn muito, durante aaduas o» três semanas qua w*cederam o dia doa eleições, notlcírculos reacionários « princi.palmeúte na imprensa sadiotcom extraordinário jubUe, ne*Iracasso da votação comunis.ta», decrécimo do «prestigio dtPrestes», etc. ¦ - . .
Pois bem, os pândegos nfo

precisaram muito tempo paraser desmentidos petos Jatos. E*.'tes vieram com a prociamacáVaos candidatos á presidência «vice-prcsldencia da República
pelo Tribunal Superior Eleito*tal. Quais os resultados da voutaçãoi Dizem os números AiTribunal, com referencia d w«'íafüo para a presidência, qut'houve nada menos de siOS.sot.
votos em branco. -

Ws a «derrota» dos comuní*
Ias, que na verdade Joi uma"grande vitoria e uma prova decomo foi ouvida a palavra <teordem de Prestes, lançada enicima do ¦ pleito, apenas 2b Aiw '
ras antes das eleições — sérn
l)ortanio chegar ás camadas
mais dtstantes do eleitorado,
como no interior do pais.Além do mais, os comunistas ,estiveram materialmente tmpé.didos de divulgar a Carta Aoet*.
ta de Prestes,' em que o Hdtttdo povo brasileiro rçaomena*
va aquela atitude dimte dascandidaturas igualmente nsa<&onarias que se apresentavam,^
A polícia da reação, amedroyc ,tada, desencadeou toda ümas«4rte de medidas de terror par*7impedir que chegasse- ao poeo-«palavra do Cavaleiro da Usp»rança, como prisões em masse,espancamento ao oradoreei
apreensão de jornais, ele."''•-...'Apesar de tudo isso BuS.eog^ -
brasileiros votaram em brançe-
para o presidente « l.OiS.m.votaram em branco para-a vi-, ¦cc-presidência. Uma esplendidavitória do povo e do Partidvde Prestes.
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¦ Levou-a

A Iníelici
ao

C^i ri
Suicídio

e da Filha
ítrancando-so mun ^itartò de sua residência, ingeriu terrível corrosivo

-~ Unia história dolorosa —
' íi. Iracema Rocha; nunca vi

Ia.1'com bons olho» o nairioro
da' filha com aquele Indivi-
duo. Ademais ola era ainda
fluasc uma criança b cle já.
niaduro, entrando pela1; casa

SU1CIDOU-SE

•dos 40, se mais não fosse, a
Büa idade, lira um prcHonli-
mento de iirtãe: aquele namo-
xó nfio haveria dá resultar
leilt boa coisa. Certa vez até
chamara a filha e lhe adver-
tíra com bons modos:
'' -i-' Dalva, vecô não acha
tjíie está fa/endo unia tolice?
ÍSu achava melhor vone dos-
Cachar esse sujeito...

'Mas Dalva i não ouviu (>s
lEeus toros. Desculpou-se, con-
!rpu uma historia qualquer,

' íalou-lhe dc outras coisar-, e
|íeontinuou se encontrando
todos os dias com o namorado.
Se visse que cle não prestava,
dissera — seria a primeira
n manda-lo embora, deixa-lo

.

infelicitada
Não se enganara o coração

de D. Iracema. Pouco leiruio
flepois a .íilba .lhe .chama
para uma confidencia. Tem
os olhos cheios' dc lágrimas,
¦rs feições denunciando uma
profunda amargura. E conta
tudo: fora infelicitaria. Maior

' desgraça ainda: o sedutor
nra um homem casado, res-
ponsável por numerosa íaml-
lia!

Isso o«t>rrmi há 4 inefios
passados. E dai para' cá ift

.pobre senhora passou a Vlvtn
sob o peso desse enorme dos-
gosto. Não ligava mais paru

4i •¦ fé? f£w

V. Iraoèma Rocha, a suicida

a saúde, não lhe preocupa-
vam mais os trabalhos üo-

mestiços. ..Triste .procurava
sempre o isolamento, evitan-

•do o contato das pessoas, só
vivendo para seu sofrimento.
Então os parentes cercaram-
na de cuidados, temendo mes-
mo que ola viesse a cometer
uma loucura, pois nenhuma

palavra amiga fora Caos/ de
roconforta-la.

E ontem, aem que ninguém

pressentisse, d. Iracema tra-,
cou-se em um quarto dc sua
residência à rua Desembarga-
dor Isidro, 176, onde tinha
escondido um frasco de ter-
rivel corrosivo. Quando con-
seguiram arrombar a porta
e encontra-la, ela estaya mor-
ta. D. Iracema suicidou-se.

Seja sócio do
M. A. I. P.

Segunda-feira, na Câmara,
IlituttnlfuÉiiioi
Mesa a se definir — Mais créditos suplementares
Três interpelações feitas em plenário obrigaram a
para tapar os buracos da administração Dutra

Foram arrancadas ontem a
gancho, na Câmara algumas
informações sobre o andamen-
lo do projeto de Estatuto doa
Funcionários Públicos. Tiés
deputados interpelaram a Ale-
sa. a- ússo respeito.

À primeira investigação par-
tiu do Sr. Coelho Rodrigues.
A'a presidência, o Sr. Osvaldo
Studart' respondeu que «a Mesa
estava providenciando, de
acordo, com o Regimento e
com a vontade geral e que o
projeto desceria o mais- de-
pressa possível.»

Palavreado amável, ¦ mas
.impreciso. •

Observa o Sr. Coelho Ro-
drigues que o praso rogimen-
tal para a descida desse pro

HNM

ACONTECEU NA CIDAPE

"*r *p-+i"ww"

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e ônibus —
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o sr. Cclio Eduardo ide j
r Souza, á ruafio Borges, 696-A — São Gonçalo, i
| 

ou á rua México, 45 —12.° andar — T. 32-7838 j* ''*' !** ¦*¦ ¦— *«¦ ¦«,,«, a ¦ ¦ ¦ «i —- --- --. --- --. —,. Ittt a, ^, ^,
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3Íaculo de RidicuJo,
Sessão Secreta de Gois

. O liomem desfiou durante quatro horas suas costumeiras provocações em
Knguágem desaforada — Vingando- se do maçante» os senadores contaram

tudo á reportagem, na sala do café

/'HOLLYWOOD, 19 — (INS)
t. , '
~ Lionel Barrymore, o maior
entre os Irmãos da famosa
«familia reáb do teatro e do
cinema norte-americano, en-
tontra-se gravemente enter-
trio com pneumonia.

O patriarca desta família'Se1-artistas, 
que tem 73 anos

ÉKsvtdade, está sob os cuida-
rios, "do sKii medico pessoal,
r> dr. Mark,Lecy, em sua re-
sidencia de • Chafswortli. .per-
io de Ilolivwooâ,

Seu estado foi considerado
grave na quarta-feira mat,
ontem se notou certa melho-
lia. Outros membros famosos
ria lamilia Barrymore, Èthei
Barrymore, irmã dc Lionol, e
seu falcckío irmão, John Bar-
rymore.

hJstava 'convocada para on-
tem uma sessão secreta no Se-
nado. feio Kecimt-nto interno
o segredo a fcao grande rjua nem
o nome do autor tio pedido dc
convocação pode sei; revelado.
Acontece porém que desde au-
te-pntom rodo mundo sabia que
a iniciativa navla partido do go-
ricral Uois, o bravo vencedor de
ítai-árô, a batalha que nao hou-
vo.

riíOfAB

Campos, 19 (Do correspon-
dentei — Foi .proso hoje nes-
tá cidade Arnaldo Henrique
da -Silva, de 20 anos, acusado

de estranha Iara. Valondo-sc
da sua condição de servente
do necrotério local, profana-
va ele os cadáveres. Na po-
licia confessou friamente o
sou crime. *•

ft\ H ' Si IÉ fí r-

(Conclusão âã V''0- f) <

Oficinas de Alirèdo Muia e con- i
duziclo para a rua da Relação.
Òntertí mesmo foi pedido ríábeas
corpos cm seu favor.

1
PROTESTO DOS

TRABALHADORES
Depois de encerrado p expc-

Üiçnfé nas oficinas cia Central'do Brasil, várias comissões de
•ferroviários estiveram em-nossà,
tedâgâõi a fim de protestai- con-
tra mais essa violência do Di-
ròtor da Estrada pelo fato de
estarem os mesmos Íutai)do por
seut direitos e reivindi.caçõns.

Acrescentaram mais, qtte com
filias «exposições.'- procurando
jdár 

'a Ccnt-al do Brasil como
üm servigo eficiente e seguro, o
Br. JurancV Pires Ferreira
quer jogar Ò povo dè encontro
no» ferroviários, como se es'.:s
tossem os culpados pelos de-
fiastrcs e atrasos de trens quo
bo verificam constantemente; A
Imprensa srulia. para acoliert. •
a incompetência e fl Iríísprin-
isabllíBâOé da áúlhiiilátVacjâo da
Estrada, diz tratar-se dc' sàból'lagcm. miando nu verdade 6 o
material èsttttgàdp qüe nunca 6
substituído, nílo oferecendo, põf-fahtç. nenhuma seguí-ánga ao
jauplícó. .«¦

LUTARÃO POR OUTROSànsios
Marcada como estava pa.

ontem a entrevista com o Dire-
tor da Central, este mais uma
vez protelou o encontro com a
Comissão prô-Abono, comuni-
cârídò que a mesma voltasse
segunda-feira próxima para tra-
tar do assunto.
*-0r 1'crrovinrios. diante da má
vontade do Diretor da EFCB
para a solução breve de seus
problemas, pois sabem de ante-
mão que ensa ontrevista jamais
se processará, procurarão outros
meios para que antes* do dia 31
aquelas reivindicações sejam
conquistadas.

llMmm
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' 33SLÉM, 19 (Do Correspon
Sente) — Quando trafegava on-
lem, pela avenida Nazaré, um
iarro-funerário foi violentamen-
e albarroado por um ônibus,
tapotand-i. Do carro sinistrado
oi •ilt.-sjjsjado «in plena via pu-
>lioa o corpo que era conduzi-
ío para o cemitério. Parentes s
imígos do morto que aeempa-
!ihávam o enterro, virara-se for-
fados a requisitar novo trana-,
jiortc, et'.qu:into grãiídi) rhtijti-
,'lno dr- clirlbSõS acpfrifi fio kn-nl,
iiípcdindü n triinsíto durante
«•laift dc uma horak

Esteve ontem á nossa re-
dáfifio um morador da rua
Macembú, na Taquara, bairro
de Jacarepagüá, a fim de nos
relatar o seguinte:

Ha Vários meses a rua Ma-
cembú não tem merecido os
cuidados da Prefeitura. En-
conlra-se tomada por grárlàe
matagal onde prolifera ver-
tiadeiro enxam-j de insetos.
A noite nãíi conseguem dor-
riilí nw moradores, tamanha a
cfiffinfi(Uirir> dc méstpiitns que
invadem as casas.

O morador, por tioçsò iritet;
ílíédíó, apela para o Départa--

A SETE CHAVES
Efetivamente a coisa come-

vou a. se processar a sete clia-
vcs. JJesta vt-z som sua cuíca-
ra üo chá Otd Pari-, o sr. Uois,
naquele ambiente de sigilo ab-
soiuto, comcyou. a ler maçúdo
cdossier» constante cie jornaisvemos e novos. Dali ia extraiu-
do cs «segredos» e tirando con-
ctusóes.

l.ogo ás pl-imeiras palavrasüessa iiomein que lao bem sim-
üollza a docadoncia o falta de
rectu-sos da nossas classes do-
minantes verificou-se que seu
verdadeiro objetivo era atacar,
em linguagem tlesabrada c pórcem linguagem desttprada e porcauüvcrsarlos políticos,daqui e de
Alagoas. Entre os daqui figura
seu ex-correligionário Geraldo
Koclia. Em Alagoas vizou par-ticularmentu o sr. Arnon de
Melo que apontou como cespiáo
nmencanos. Ao mesmo tempo
mase que esso seu rival (na po-
lltica ae pi-ovmcm e na vassala-
t;em uos ianques) fazia intrigas,
procurando Jogar a Argentina
contra o Brasil. Teríamos assim
o Eixo Ai-non-Poron, compro-
metendo a solide;-, da retaguav-
da ocidental e cristã.

Aíats de uma ver, o sr, lsmar
Uois Monteiro interrompeu o
orador, para dizer que seu dia-
curso, muito banal, náo ôxigla
a realização do uma sessão se-
crera, Hevelava-se, assim, quoo desprestígio de Pedro Aurélio
mo cofmiça no selo da próprialamina.

Aclamo, contrnrmnUo íègíüís
e praxes parlamentares, Uois
oxigiu taquipalo, embora sem
peuir, lainhónt. fotorrrafo. Des-
so modo a sessão continuou a
ser secreta, mas náo muito.
SEGREDO MILITAR

O ponto alto daquele inter-
minávei rosai-lo ue revelações
roí quando o senador derrotado
a a de novembro disse que o seu
brilhante colega Uoorge Mar-
stiall, de passagem pelo Brasil,
contou-me, com o auxílio de um
intérprete , do confiança, tre*

monaissimos segi-edos militares
nobre. a infiltração comunista
cm nosso pais. Uois, entretanto,
nàõ quis dizer secretamente aos
senadores que sejrredoa tinham
sido aqueles.

QUATRO II0RA8 DE CALOR
Quatro horas durou u brinca-

delra. Findo o espetáculo, os
senadores saíram índia inutos
com a e.stopatfa. Ne Saia do
Café queixaram-se da maçada
i! do calor. Como vingança
contaram á reportagem, áll
reunido, os segredos do vouio

energúmena rldicularizando-os
E assim todos os jornais fl-

param Habilitados a contar a
seus leitores detalhes da sessão.

Os pais da pátria ainda tive-
ram que voltar ao recinto, pois
o sr. Nereii, encerrada asecreta, convocou imeTliatii-
mente a reunião ordinária.

• E lá ficaram, dc ma vonlactc,
entretanto pela hora do jantar.Tudo por causa dos humores
desse reacionário decadente,
qun.se invalido, qui insisto em
se manter no cartaz, sem que-ler entregai- a pasta aos mais
modernos, a seus naturais au-
cessores, oo campo dos tmrni-
gos do povo e da democracia.

jcto, desde que está em regi-
mom d# urgência, seria de 48
horas. Mas essas 48 horas
vêm se multiplicando. (A ur-
gencla foi aprovada ba rife-
ses).

NAS GAVETAS \

Nova interpelação é feita à
Mesa pelo Sr. Lino Machado.
O Estatuto, diz o represen-
tante maranhense, vem sondo
preso nas gavetas das Comia-
sões ha quatro anos. E16 taéi*
mo já tivera 'dà Presidência
resposta semelhante & que
acabava de ser dada ao St.
Coelho Rodrigues. Entrétan-
to o projeto ainda não desceu,

Desta vez a resposta do
presidente é que «a Mesa es-
tá envidando esforços e que
exigirá a Vinda imediata do
projeto para a ordem do dia».

..SEGUNDA-FEIRA
Só momentos "depois, sendo

Interpelado, . desta vez, pelo
Sr. Josó Bonifácio, o presiden-
te, que então era o Sr. Rui
Santos, teve que dar uma res-
posta precisa: o projeto será
incluído na ordem do dia da
segunda-feira próxima,-

MAIS DINHEIRO '-

Mais um credito eèpeclal
pedido pelo Executivo em
merlsagem dirigida à cama*
r<í. Desta vez sâo 17 milhões^
de cruzeiros 'pára pagamento
do pessoal da navegação da
Amazônia. Mais uma verba
estourada, cujo buraco se ta-
pa através dessas sangria^

O próprio presidente da Co-
missão de Justiça, quando se
discutiu, ha dias, o Abono, te-
vo oportunidade de falar con-
tra esses constantes pedidos
dc créditos extraordinários
que o Catote acabou trans-
formando em pratica rotlnel-
ra.

Aprovado um reforço de ver-
ba és 20 milhões para o Mi-
nisterio da Educação, faltou
numero para a votação da ma-
teria restante, que cons-
ttiva de 56 projeto e pouco
depois a sessão ora encerra-
da. I

Quundo 'desenvolvia excessiva' velocidade, capotou ontem n»
Avenida Brasil um «lotação» da linha «Vgz, Lobo-Candclnria».
*m fííhfo uo Instituto de Marigtiltthós. Em conseqüência, resulta-
ram feridas *» seguintes pcsdôas, passageiros do carro sinistra-
do: Danton Martins, operário de 32 lutou, casado, residente à rua
Aimoré, 153, o Ncstor Dias, de 50 anos, casado, funcionário públi-
co, morador à rua Ouro Pino, 254. Esto ultimo sofreu fratura do
hrajo esquerdo e o outro escoriações « contusões. Ambbs foram
socorridos no Hospital Getulio Vargas, ' •

<«u

Atropelado
na Av. Brasil

Deu entrada, ontem, no Hos-
pitai Getulio Vargas, apre-
sentando ferida contusa na da-
beca e escoriações ffanerali-
zadas, o porarlo Rtti de Sou-
za Gomes, de 23 anos de ida-
de, casado, residente â rua
Ruth Ferraz, s/n.-

. Fora atropelado na avenida
Brasil, esquina com a ma Fi-
lomena Nunes, pelo auto «lo-
ttiçfios, de chapa 5-41-49. O
motorista, preso em flagran-
te, foi autuado no 21.* distrl-
to policial.

ATROPELAMENTOS
Deu entrada no Hospital do Cervantes, ííí. No cniKmwril»

Pronto Socorro, apresentando j da rua dr. Ezequiel, com a ave-

aiou o
Caminhão

No cruzamento da Avenida
Brasil com a prafâ dc São Crls-
tovãò, o caminhão do chapa h.
.7-56-67, dirigido por Alcides
Gomes Ferreira, • do proprleda-
de de Manuel Vital, estabelecido
á rua Pedro Alves, 77, capotou
espetacularmente. Bm. consc-
quehcla saiu fcWdo a judanto
de caminhão João Raimundo de
Carvalho, de 29 anos, casado,
da residência ignorada, tíocor-
rido no Hospital do Pronto So-
corro, declarou haver sido o dc-
aastre motivado polo estouro 'e

um pneu dianteiro, o \ue fez
com que b veiculo peivi<>«»« a
dlrteçáo. 

*

«EQH

fratura do cranéo, O operário
José Luiz Mafcalhães, de 39
anos, residente à rua Miguel

MORREU EU 1
IA

DA AGRESSÃO
No momento em que era

Socorrida jor uma ambulan-
cia do Pronto Socorro, faleceu
a domestica Scbastiana de
Oliveira, de 34 anos, residen-
te a rua Comandante Mauri-
ti, 124,

A infeliz mülèh rofar há
tempos agredida a sòcc-s e

ponta-pés por um soldado
do Exercito, .preso "e autuado
na ocasião. Desde esse dia,
ela que se encontrava grávi-
da de 3 meses, não mais te-

ve saúde, vindo a falecer em
conseqüência. Seu cadáver
com guia do 13» Distrito Po-
Hcial, foi removido para o
Instituto Médico Legal.

nidá Presidente Varjras, fora
atropelado por um ônibus da
linha 34, «•Meier-Monroe», de
chapa ignorada. O motorista,
depois d» atropelamento impri-
miu maior velocidade ao veicu-
lo, fuiçindo do local. E' grave o
estado da vitima.

Na rua do Catete, cm frente
ao prédio 166, um auto de cha-
pa ignorada atropelou o ope-
rário Disceu Soares Carvalho,
de 18 anos, solteiro, residente h
rua Tavares Bastos, 53. A vlti-
ma ..foi socorrida no H.P.S.,
apresentando fratura da'perna
esquerda.

Atropelado
0 Ancião

r« um auto de chapa ig
norada ,ioi ontem atropelado
na rua Leopoldina R6go, o co-
nierciarlo Manuel Costa Mc-
galhães, de 73 anos de idade
casado, residento à rua Filo
mena Nunes, 6Õ7, casa. 1.

Apresentando ferida cõhlui
ftão na cabeça, com iüspeital
de fratura dc crânio, foi a vt-
tiihâ' socorrida e internada iw
Hospital Getulio Vargas. Df
fato tomou conhecimento i
111.' distrito policial

O começou numa: Simples
discussão de vizukios. César
¦losó da Silva reside na casa
ít> da rua Ipiranga, 4*. O se-
xagenario João da Almeida
mora na mesma vila, na
cosa *J3. Por motivos não re-
velados trocavam palavras. C>
primeiro respondendo aos xin-
gamentos cio segundo. Até til
multo bem."Mas em dado mo-
mento César vai ao interior <i»
sua residência e aponha um
franco, cujo conteúdo atira aa
rosto do seu desafeto. Seguiu-
se um grito tte dor: era ácido
o que César, perversamente
atira no rosto do pobro velln;,

Chamada a policia, compar»-i
ce ao loca! uma viatura da ra-
dlo patrulha que transporá
para o hospital o ancião fruaso
cego do um olho em virtud»
do efeito do ácido e o rosto jíi
corroído e deformado. César i
levado para o 4. distrito c sou.
horas depois sob fiança.

SANGRIA DESATADA OA
Economia Brasileira

Or ífusíes ianques têm licença para trocar settí/
lwri*os por dólares e exportá_los livremente para

os Estados Unidos ,

íaiu a mascara do sr. Mendes...

CHEIA
í MATO

• mento de
reclamando
•ia.

Limrxva 'Publica,

uma providen-

\Pãra Todosl
Dir t ç â o d -A

\ 
A L V A R' p |M O R E Y R A

(Conclusão da /.» pag:;
tradicional. Repereussão.algiuna,
no entanto, vem tendo esta com-
panlia, pois, jamais se poder'.a
denegrir uma entidade como a
dos Fenianos, dc cuja sede sai-
ram os republicanos para pro-
clamar regime, sob cuja egi-
de at6 Itojo vivemos.

EQUIPARAÇÃO
.INJUSTIFICÁVEL
Estranho por isso a átitn-

de da A.C.C., a quem caberia,
no cabal desempenho da missão
a que se propôs, quando de sua
fundação, analisar com profua-
deza as causas que determina-
ram a nossa atitude, remover
os obstáculos que lhe ilerám
origem. Mas nunca como vem
fazendo, associando-se á vonta-
de de segundos, no caso o pre-
feito, para vér as coisas sob
um ponto de vista unilateral.

E, historiando os motivos da
desistência, prosseguiu:

Inicialmente não podíamos
concordai- com a equiparação da-
da pela Câmara de Vereadores
a todas as sociedades. Como os
Democráticos, os Tenentes e os
Fenianos, clubes realmente tra-
dicionais, podem ser postos eni
pó de igualdade com agremia-
ções, em suá quase totalidade
oriundas de dissidências nossas
a que aludimos? Caminhamos
para o centenário. temOs Um
grande passado a zelar,..

Em todos estns novéis asso-
claçfles tenho bastantes amigos,
a quem multo prezo, mas justo
é reconhecei- esta distinção.
Tudo que estes clubes fizerem
é creditado como esforço, en-
quanto que conosco já náo ocor-
re o mesmo. Dos Democráticos,
dos Fenianos c dos Tenentes o
publico sempre espera o melhor,
prestitos que estejam á altura
de suas tradições. E isto não
podemos fazer com os 150 con-
tos prometidos, mas não dados
em tempo pelo prefeito.

Aceitar-se isto seria o mesmo,
que pretendermos, na assembléia"
da F.M.K., igualar os números
de votos do Fluminense e do
Bonsuçesso, simplesmente, por-
que participam de um mesmo
certame. Seria o mesmo quenqulpnmr-si,, na ONU n's rtlréi-
tos de uma nnçfio què não par-t.ic.inon fio uiütiiô conflito niii--
dial e uma outra, que arcou èpiij

üm motorista esteve em nos-
sa n-daçao' trazeu/io-iios a se-
gliilitc queixa: , •

Úissé. que lerça-lelra Ultima
estiver», erri jácárepaguò, ria
estrada 'Ures Rios em visita aum seu çofflêclüõ. ba ouviu as j enormes pfõjülísôs oriundos dámais síiitlflaa reclamações cie j giiérr*.todos com quehi conversou con- 

'
tra o estaao em que ae acnu
nSo apenas a estrada, mus a
rua Ceminlano (iois. u màtâ-
gâi naquela rua já atlngití a
aiiiira de um homem cm cioier-
minados lujarcs. Afi çiiSâs, mur-
.'.;olhadas èntré n mato, h&o iü-vçidiilaü por. ver.üádeird;; hüvéiii
dc- tnosqúuos. Aiéni ú.j mais,
péiW ificsmos fiiotivos. o tíSin-
sito ali s3tâ se tornando èjüáse
jmpoSsIvei: Velo, por isso, tra-zer em nome dos rnoràtlóiíCíi dubufi esta jnielxa a nossu i-eda-':ão, apclnmlo pm-», 1'tcfciunnno atnlifio rio qut a|êVimu «n-o-
Vidéncia «cja ftclolBdi*.

NAO HAVERÁ' BONki
PREoTITOS

Fazendo um parentes).-» em
sua narrativa o Sr. Mauro Men-.
des informou quo, caso os Fe-
iiiano.s resolvessem participardo carnaval externo, uni outro
obstáculo, alem dos já metnio-
nadai, se anteporia. Refers-se
&o paiçíhehW da sübMhjàw, quts6 será leito, apôs o carnaval,
obrigando os clubes a sacrifi-
cios inauditos. A solução ofe-
reciila - o adiantamento de 100cintos pelo Banco .da Prefeitura--¦ tombem pio geria, aceiln,
poruuiinta nâ pratica, isto re-

sultailtt numa redução do au'-
Jvilio, pois, juros pesados estão
sendo cobrados. Alem desso, um
outro impecilho havia — o tem-
po;

Em sã. consciência, não
aci edito que Olutaé algum, dis-
pondo de cem mil cruzeiros ape-
mu» e.de tiln prazo pouco su-
perior a 15 dias (barracões há
que serão inaugurados hoje)
possa apresentar um trabalho
realmente bom — asseverou o
presidente dos Fenianos-.

Ainda iuais agola — olisôt'-
vou, cm seguida — quando dl-
flctildades dé toda ordem se nos
apresentam. Dificuldades mato-
res que ás do ano passado, êm
virtude d6 aumentarem o nume-
ro de concorrentes.

Ora, todos estes senqéá deve-
riam ser previstos por quem de
direito, a fim dè evltar-se o que
vem acontecendo. Houvesse
maior dedicação dos Poderes
Públicos e muitas dessas dlfi-
cuidados poderianl ser supera-
das-, a do pagamento integral da
subvenção, por exemplo. Esti-
vesse, realmente, interessado
no maior brilho do carnaval, o
prefeito poderia multo bem adi-
antar o dinheiro, requisitando-o
da verba do seu gabinete ou
mesmo de um departamento
qualquer. Registrado o crédito
no Tribunal de Contas, a retl-
rada seria coberta sem maiores
problemas.
Concluídas esta* Cftiisideraçôca,

o presidente dos Fenianos
então, perguiitóU:

Isto traduz ou não o de-
sinteresse da muôlclpalidade
pela sorte dos clubes e pelo bri-
lhuntlsmo do carnaval, enfim?

NAO HA' PRBMIOS
Voltando a, particularizar os

motivos da desistência dos Fe-
hiar.os, o seu maior responsável
rèferiu-se ao julgamento doía
prestitos.

- Por que existe a Comissão
Julgadora, se sua apreciação
resulta apenas na proclâmáçãodos vencec'x-es? Não é distri-
buido prêmio algum sequer
Alem disso, tal como realmente
é constituída, está incapacitada
para oferecer uni verédictum
ãíiertádo. Menos por qualquerfacclosismo de seus membros,
maiti pela quase total ignorância
das mesmos, em relação ao as-
suntó. . ',

A Comissão deveria ser indi-
cada pela Escola Nacional dè
Belas Artes, a qual então, sele-
cionaria os julgadores. Estes
sim, professores e entendidos da
matéria, 6 .pie poderiam julgai-ooiíi autoridade.

NÀÍ| MAIS DS3Fá,Aftj AM
Èevèitíü ikili u> «r. lííauro Meh-

asá ine, a peráistif&m as ew^
ctlções afuais, -s Fenianos náo
mais sairão á rua, pois, direto-
ria alguma, poderia arcar, tor' s
os anos, com prejuízos iguais ou
superiores a (10 contos, cpníor-
rm> o do ano passnclo. E quemiria concordar, nor mais cama.-

valesco que fosse, em raceber
Como subvenção a mesma im-
portancia recebida por clubes
que desfilam apenas no domin-
go? Concordar com isso seria
negar o valor de si próprio. E
a aceitação desta situação, lon-
go de Ser uma atitude coi-ajo-
aa, serln.' ímlcamehto cômoda.

Finalisando, si-, Mauro Mendes
referindo-se a insinuações de
certos oupinchas do prefeito,
declarou:

— Os lif.iiianu-B iiád«. devem
»o preteilo, como prefeito, nem
tãopouco aó general como cida-
dão. A sua, única, divida é para
com o povo, de cujo apoio sem-
pre foi credor e i. quem sempre
procurou agradar, ds acordo
com ais possibilidades.,

NOVA YORK, 19 (INS) —
O «New ifork Journal oí Com-
mercê» publica hoje uma no-
ticla dizendo que varias gran-
des companhias norte-ameri-
canas que teem negócios no
Krasil informaram que os ga-
nhos que toem prioridade ae
estão transferindo do Brasil
aos Estados Unidos.

Informa o jornal ao mesmo
tempo que o Banco do Bra-

sil começou a proporcionar
câmbio em dolaros para
transferencia das chamadas
«utilidades em excessox-, que
estavam bloqueadas desde
1947.

Segundo a regulamentação
do cambio no Brasil, se da
prioridade para o cambio em
dólares da nagáo aos ganhos
obtidos na proporção de ura
por cento do capital invarti-1
do..

Kstaí companhias dizem
que os pagamentos estiveram
sendo feitos com pouca de-
iríora. Em todos os casos, as

remessas foram recebidas i*>>-
brindo 8 por cento aos ganhos
correspondentes a 1949 ou 3
maior parte desse ano.,

Muitas das -companhias»
propBem-se u apresentar age-

ra suas solicitações para obter-
cambio g fim de jtiansferír
os g-anlios de 1950.1

Os ingressos em escasso <ckr
oito por cento de capitei te-
vertido sfio elassifícados na
quiwa. categoria de priorida-
de, juntamente com direitoi

de propriedade e ganhos si*
milares., . , , *

. ,, ,»*>- .tf-,)

i

Frocados os bebês..

iMIA DE GRIPE NA
II

i% *. (Conclusão da Ia. Pág'.)

ser o' seu filho e mostrando-
lhe o número cdrrêsbohdénte
da ficha. D. liaimunda, sem
nada suspeitar, amamentou-
a criancinha, embbra estra-
nhando os seus caracteres,
diversos do seu e de seu es-

poso. Ela é riegra, bem como
ó seu esposo, o ferroviário
.Tose Jacinto dá Silva. Contu-
do náo deu multa impòrtan-
cia ao fato, dispensando ao
recem-iiascidò tddòs 6* cari;
nhos e zelos maternos, bati-
zahdòio ê depois registrando-
o corri o nòmè de Nelson Jo-
sé.

Más os dias sé passaram.
Já em sua Tesidencia, d. Kái-
inunda notou o engano. A
criança embora morena, ti-
nha os Olhos àzues e os ca-
belos alourados, todas as fei-
cões finas de um braneoító
marido, um mineiro descon-
com a historia. Queria saber
fiado e ciumento, implicou
a razão rlaquilo. Afinal dc
contas de quem herdara o
seu filho aqueles lábios fi-
nos, os olhos azuis, os cabe-
los alourados è aquelas fei-
çOes de fidalgo? E .por muitos
dias lévòu amüádo, zangado
com a esposa que oütrá ex-
plicaçSo Mo iht? joásía dar
sertão a de vima pgsíiVel tí'ç>-
ca da erlanç» pur nutra hb
hospital.

Em toda s família de José
.lacinto e (W. Kaimuiuln não
(KÍistc um branco, São desceu-
dentes de ajiticas famílias

de escravos. E como
car o caso?

justifl-

ABANDONOU A MULHER

Então resolveram os dois
procurar o hospital e expor a
situação. Ali justificaram-se
as enfermeiras t. os médicos,
não admitindo que tivesse
havia uma troca, José Jacin-
to à esta altura, perdeu a
paelencla. O filho não era
seu nem fora trocado, como
então sair desse embaraço?
.13 dal? Procurou a policia.
Esta comunlcóu-se com o di-'
retor do Hospital que negou
a sua responsabilidade no
caso. Para averiguar, ciitâo,
e um ponto nos ii deter-
minou à policia que fosso
feito exame i3e sangue n,o ga-
roto, a fim do positivar a sua
paternidade. Mas, enquanto
isso Jos/> Jacinto abandonou
o lar. esposa e filho, e foi vi-
ver sozinho num barracão,
amargurado com o aconteci-
do e descrente da mulohr
a quem se ligara pelo ma-
trimqnio há tmueos «mos pas-
sados.

E O BEBE NEGHO?

Nao se cogitou, porem, atô
agora, em todo esse rumoroso
cásci -da sorte da óütrâ érl-
amça.. í> vérdàaéiits filho ds d.
EâifStíftiÉà dê Sò-dês, E o béW
ftepj? onde áftdàrá o bebe
negro? Érn que mãos foi ele

.parar? Estará sendo como o
menino 'Nelson Josó' motivo
fia discórdia entre outro ca-
aalí.

LOiNDRES, .1» — ,(INS}' 
'--.

Anuncla-se oncloimentc qtvdurante a semana passada S9i
pessoas morreram de gripe en
126 cidades da Inglaterra e
Gales, com um* população d«
20 milhOes dé habitantes.

A nova estatística é quase «f
dobro que à da semana passada,
quando ocorreram 458 mortes.

üm porta-voz do Ministério
da Saúde preveniu que «não sn
deve eliminar a possibilidade dc
que aumente a intensidade «
propagação da epidemia».

Assinalou o porta-vos: que a
maior parte dás mortes ocorre-
ram cm Tuneshide e Mereyeshi-
de, no norte da Inglaterra, ma»
adverte que «no resto do paishouve uma considerável inci-
déncla de enfermidades de in
verno, com uma proporção va
riavel da verdadeira Influenit?

ti Io Feiéí
Ehcentra-se ât venda nas p«irt«
clpais bancas de Jornais e re

——— vistas 

E

iie
SAO MÍOLO, 13 (Do orres-

pendente) ~ Por pressão dos
(ktubarõesa- a c. E„ P„, con-
cordou no aumento do pre-
co do cafezinho dé Cr$ 0,40
para Cr$ 0,50 a partir de ho-
je. Fato estranho é que seja~
esse aumento sobre o pro-
(itito base dà. èeóhòinia de

Sáo Paulo. Como se era de
esperar, 6 àüínêhfõ defteriftt-
áado - pela Comissão Esta-
dnal te Preçpá foi refcebido
cofii revolta por toda a po-
pularão desta Capital, onde
o cuslo da vida cada dia vai
.•(- tornando mais" iíuiüpo^yt"
VP-1-

®
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espede-se o Flamengo

emana Branca
Y. MAIA

'•¦.¦ O mais msante atatoma en vésoera á« «m.„.« *
^ma programação de filmes itTeiSd?. £/! *' é * pes"
bês «reprises,: «As ^lo ^X^TvT^^0"*m armas,, ao Pla« e «Desoertar 2' ",.Pfe,sI™«M

Garantida a sua participação no Kio-São Paulo, lutará apenas para fechar com chave de
ouro o certame local — Interessado o Bangu, no resultado do prelio, a fim de garantir-se

para o ultimo embate — Quadro e Juiz —f
Vencedor por larga margem

no turno, o Bangú, na tarde de
hoje, procurará repetir o seu
foito sobro o Flamengo, o quedificilmente acontecera', não só
por que os ruoro-negros estão
bem melhores, embora Hermes
esteja ausonte, como também,

os pupilos de Jaime não consen-
tlriam cm perder de goleada a
sua ultima partida no campco-
nato.

O encontro desta, tarde, em
virtude de ser decisivo para as
pretençOes do Bangú no certa-

r*Coréia F'.CxDisiamiteF.C.

inéditos, regiEtramo7:-aoíXtmtsrd0,í "-*1'* »—
do diabo», no Metro; «Arrojado embuste»',«rento», no Palácio; «Sangue acusador» ê «,.EEE&fflar mtm*. * —»S. vi.tória maS^Sr«F
titulado o «Gavião e a Flexa», d. semana passada)Comentar ura desses filmes r- ' l'.ãmm&t-
itfes, visto nos apresentarem elesO filme «Irmãos em armas» tem

Comentar ura desses filmes será repetir a* „,*„,,„< *
sempre.

sada, à moda «rfrucutuí SÍS^ÊSi^^^neoB, lutando com largartixas ampliadas a LosaZs l^t

«entel e abdominal mente, como merece ^SSSSSí
£arlo. E hvre a escolha. «Sangue acusador» e «Nas altas rodas»fe um programa duplo comum. Um policial e uma comédia «Ar!rojado embuste» e «Os dois irmãos» são filme™ de inferior «
Sr'^t^ 

mta 
,<tCamÍnh° 

d0 diab^ «òm Robertolayior, na Metro, com certeza outro caminho do diabo aue os«arregue. A solução é tirar cara ou coroa, ou tomar umaTaran!jada em vez de ir ao cinema. Dá tudo no mesmoEnquanto Jsto, é terminado na Atlântica o filme de carnaval,:iiz::iVsrteBh com Oscarito e sm $&* *
Para quem não assistiu, ou, deseja assistir novamente, está*>ndo exibido no Cmc Meyer o único filme digno em toda a pro-

oSíSín de' bairros e subúrbios: «SANGUE DE MEU
A única nota importante para registrar nesta semana brancaSe bons filmes foi o documntário «Terra Nova» de Jeris Ivens,exibido no Circulo de Estudos Cinematográficos. Constitui umasoberba realização jiesse grande cineasta, atualmente trabalhan-ido no cinema polonês. Prometem para a semana próxima uma

conferência 
de Vinícius de Morais n0 C.EC. e será exibido, nodia 22 de janeiro, o clássico de Jean Renoir. «La pettite Marchan-«le dallumctes», cedido pela Filmoteca do Museu de Arte Moder-«a de São Paulo. O C.E.Ç., exibirá este filme no auditório doinstituto dos Comerciarioè. E assim termina a semana branca,«pesar de alguns filmes em teenleolor.

PROGRAMAS PARA HOJE
FLAZA — OLINDA— STAR

- RITZ — COLONIAL —
PRIMOR — MASC0ITE —
«irmãos em Armas», com Lo-
i-etta Voung e Alan Ladd, as'li — 16 — 18 — 20 e 22 ho-
iras.

PALÁCIO — K0JC3T —
feMERICA — ELDORADO —
MONTE CASTELO — ALACE
— NITERÓI — «Duelo San-
grento» com Audie Murphy o
Gale Storm, às 14 — 15,40 —
*7,20 — 19,22 — 20 hora-?,

ODEON — IPANEMA —
ÍCARAI — CAIT0LIO — «Ar-
rojado Embuste» com Donald
0'Connor, às 14 — 16 — 18 e
20 horas.

SAO LUÍS — VITORIA —

ESPETÁCULOS PARA HOJE

IDEAL — RIAN — CARIOCA
FLORIANO — MADUREI-

HA — ODEON —• «O Gavião
do Desertos- com Ivonne De
Cario e Richard Greene. às 14

15,40 — 17,20 — 20,40 —
22,20 horas.

PARISIENSE — ASTORXA
«O Bom Velhinho com Bing

Crosby, às 14 — 16 — 18 — 20
a 22 horas.

PATHE — «As 4 penas bran-
cas», com Rolph Richardsen, às
14 — 16 — 18 — 20 o 22 ho-
ras.

METRO PASSEIO — TIJU-
CA — COACABANA — «Ca-
minho do Diabor> com Robert
Taylor, às 14, lti, 18, 20 e 22
horas.

GLORIA Tel: 22-9616
(Quem dá ronda é o Seu Bor-

ges», com Dercy Uongalveo.
CARLOS GOMES — «Ra-

foo de Peixe", às 20 e 22
horas. —¦ Cia. Beatriz Costa

COPACABANA Tel.: 27-0020
íÀlegres canções na monta-
nha", às 21 horas. — Tea-
tro de Arte.

FENIX - Tel.: 22-5403 —
tNinon é do amor", às 20 e
22 horas — Cia. Bibi Ferreira.

, FOLLIES - Tel.: 27-2116 —

fechado.
'' REGINA - Tel.: 32-5817 -
*As mãos de Euridice", às 20
ja". às 20 e 22 horas — Cia.
«Quem tá de ronda é São Bor-
Dc-rcy Gonçalves.

! e 22 horas — Rodolfo Mayer.
RIVAL Tel.: 22-2721. -
¦¦;A noiva deita-se às Onze", às
20 e 22 horas. —¦ Aimée e seus
artistas. —

RECREIO Tel.: i 22-2801 —
«Muié macho, sim sinhô", às
20 e 22 horas. — Cia. Valter
Pinto. —

JARDEL Tel.: 57-8712 —
«Cuba-Livre", às 20.30 e 22,30
— Cia. Geisa Bôscoli. —

SERUADOR Tel.: 42-6442 -
«Essa mulher é minha" às
20 e 22 horas. • Cia. Procopio
Fereira.

JOÃO CAETANO Tel.: —
43-4276. — «Piccoli de Podre-

ca" às 17 e 21 horas.

Amanhã, ás 9 horas, vão se enfrentar no Estádio do
Auri-Verde, na Estrada Velha da Pavuna as equipes do
Coréia P. C, agremiação recentemente fundada e quecongrega a maioria dos veteranos daquele local e ,o
Dinamite F. C, formado de jovens operários de uma
pedreira ali existente.

Para o prelio as equipes formarão com os-seguintes
«ci'aquea> da pelota:

CORÉIA: Fabinho; Euclides e Osório; Aurora,
Durval.e Santana; João de Souza, Lacerda, China, Fio-
rencio e Esquerdinha.

DINAMITE: Júlio; Pedrinho e Ailton; Tão, Sadí e
Zé Godinho; Argentino, Tatá, Frederico, Zé Aníbal e
RUQÓ.,>;;*•-<,,-¦..: ^£í'-.y - -'. r^C-:,'''''"'?--. ¦¦.'» ,\

me interestadual, proporciona-
rà uma boa renda, porquanto
fomos informados por pessoas
ligadas aos circulos oanguen-
ses, que Slivelrinhs, comprou
milhares de ingressos, distri-
münao-os aos seus empregados.
Com isto matou aois coelhos de
uma só-' cajadads. Apresentou-
se, mais uma vez, como bom
snoeo aos empregados quo ex-
piora barbaramente durante
todo o ano e, ao mesmo tempo,
garantlu-se, sntecipademento,
o sucesso da renda a« amanha,
ÍIZWHO DB VOLTA

sr"ara a pugna nesta tardo, os
dois ifcmdros se apresentarão
com as equipes que saldaram
es ültlmos compromissos. Uma
flnica alteração será feito. E
«ato, lio quadro do Bangu. Zí-

íSiiho, Jogara na mela. Djalma
será deslocado para à ponta es-
quorda, em subaUtulcao u Tel-
xeinnna, que se encontra con-
tundlòo.
OB QUADROS

Pará esta tarde os etou» trio-
nleos anunciaram as segninten
aqutpes: .'

BANOO —- Luiz; Rafanell e
Sula; Uualter, Mirim e Vingue-
Ia; Menezes, Zizinho, Joel, Buerib
o Djalma.

FLAMENGO — Cláudio: Os-
valdo o Juvenal; Aristobulo,
Valter e Bigode; Blguã, Harry,
Gringo,'Durval e Esquerdinha.

A. arbitragem estará, n car-
go de Alberto da tiama Mal-
cher, que terá como auxiliarei
Mario Viana e Carlos ae OUvei-
ra Monteiro.
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DAQUI E DOS ESTADOS
Voltou a Sabará o médio

Edson, que assinou contrato
com o ftuminense. -i

X—X—X
Haroldo, médio esquerdo do

Atlético Mineiro, será mais
um reforço para o conjunto

,rubro-negro. Transferindo-se
para esta Capital, onde vem
cursar a Faculdade Nacional
de Medicina, o craque minei-
ro deverá ingressas no Fia-
mengo.

X—X--X
Iniciou-se ontem, com um

fragoroso fracasso dos corio-
cas, o campeonato brasileiro
de atletismo.

X—X—X • •
Washington reformou seu

contrato com o Olaria.
X—X—X

PIndaro irá mesmo para o
Bangü, substituindo Rafanel-
11, que deverá regressar ao,,
seu pais, tao logo seja encer-*
rado « campeonato carioca.

X—X—X
Ubaldo é outro mineiro que

vestirá, no ano em curso, a
camisa de um grande clube
carioca. O Bangu, como sem-
pre, está no pareô.

X—X—X
Corintias X Flamengo fa-

rão o prelio inaugural do
Torneio Initium do Rio-S5o
Paulo.

X—X—X
Jaime teve o seu contrato

renovado.
X—X—X'

Os juizes ingleses, tanto os
que atuam em gão Paulo, co»
mo os que apitam nesta Ca- í
pitai, findo os seus contratos
permanecerão por mais ai-

guns dias no Brasil, a fim de
assistir ao carnaval.

X—x-x
Para os jogos de hoje e de

amanhã em São Paulo atua-
rão os juizes:

Portuguesa de Esportes X
Corinthians — Mr. Eason.

Ipiranga X Jabaquara —
Mr. Bradley. „

São Paulo X Santos
Bradley. f

Nacional X Juventus
Deakin.

Portuguesa Santista X Pai
meiras — Mr. Eason.

Guarani X XV de Novem
bro — Mr." Rowley.

Mr.

Mr.

Biguá ao lado de Zizinho. Isto foi há algum tempo hoje estão ett
-.-ampris opostos. O primeiro, ocupando a ponta-dlreita de seti

quadro, e o outro, na meia do conjunto banguense 1

rvitDr. Milton Lobato
Tuberculose.«-» Clinica Geral

Praça Floriano, 55 — 7„° anda*
•—'—' Cineiand»a ¦<—-'¦

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.'s, 4.as c 6.'s fciras das
—-— 9 ás 11 horas ,

Ariosto e Maneco
Jogarão

Para a peleja de amanhã, Botafogo e Ame-
rica deverão alunhar os seguintes quadros:

BATAFOGO — Oswaldo; Basso s Santos;
Rubinho, Ávila e Juvenal; Paraguaio, Geni-

nho,. Ariosto, Neca e Braguinha.
AMERICA — Osny; Joel e. Osmar; Rubens,,

Osvaldinho e Hilton iana; Natalino, Maneai
Dimas, Ranulfo e Jorginho.

-¦*

il BR. PU CÉSAR
DOENÇAS E OPERA-

ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRJOi

R. 15 de Novembro, 134
— Telefone 6937 ~-

ítófíôH

mWM"

Osvaldo, que amanhã voltará a guarnecer a meta do arco bota-
íoguense, na peleja coiilra o Vasco, esteve ameaçado de ser posto
a margem do encontro. Desconliava-sc.de que fora subornado.
Esclarecida a questão, momentos antes do embate, o guardião
alvi-negro foi escalado. Onfem, num encontro ao acaso que tive-
mos com o goleiro, na rua Pedro I, abordamos o assunto. Osvaldo,
que estava com muita pressa, desmentiu, mais uma vez, que
tivesse sido procurado ]i»r elementos do Vasco e, despedindo-se

caracterizou o boato:
 Ondas, simples ondas...

Ira a uns m sÉpsepl
o üü© Coutinho F. Clsbé

Domingo próximo realizar-,
se-á no campo do S. C. Vito-
rino um encontro amistoso
entre as equipes locais e as
do Gago Coutinho F. C.

Este amistoso está sendo

Linda Tarde x Bakelile
0 Duelo do 3° Pareô de Eo

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
Lu PAREÔ

1.6U0 metros •
- A's 13,40 horas —

Cr? 40.000,00,

11! SsülÉ e SÉnciii Isa mm fui s «Sabatina»
to PAREÔ — 1.500 mtri. — Cr?

í).000,00 - A'e 13.-10 horas.

I-lHftlW Boy, A. Rlbaa .. 66
Í--2 Slatador, P. Simues ..' .. 6o
!—3 Avante, W- Andrade .. .» 66
1—1 Senta a Pi"i. J • Tinoco .. 66

5 Chantecler, K. Treltas í1*! 56

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS 8.0 PARBO — 1.300 r.its. Cr?

1—1 Elanut, SI. L'0111erou
2-2 Home Fleet, I. Pinheiro
3-3 Obclia, A. Brito .. ..

4 Bola Azul, S. Ferreira
4—S Faraway. D. Moreira ..

G Chuva, J. Tinoco .. ..

Kg.
. 65
. 55
. 55
. 65
. 66
. 55

2.0 PAREÔ - A'a 14,10 horas
1.400 metros -- Cr$ 35.000,00.

1—1 T.uctzow, C. Moreno ..
2—2 Ideall.-sta, J. Mesquita ..
3—3 Bluo Drcam, J. Portilho
i—1 Joriúitthhonha, U. Cunki

5 Arari, J. Tinoco .. ..

lis.
. 52
/ 54
. 52
, 50
. 1S

ô.o PAREÔ -- A'a 14,45 lioraa ~
(Primeira prova espacial de éguaa)
—¦ Prêmio íROdólío Lotnayo» —
- 1.300 mts. - CrS ÜU.000,00.

¦2.0 PAREÔ — 1.300 mts.
T).000,00 — A'n 14,10 horas.

r-\ Falcão,.!,. Diaz
S—2 Nico, C. Brittu

3 ChéTe, C. Sousa .. ..
\—i Pctoim. N| Corre .„ ..

5 Etincelle, A Brltto .. .,
1—6 Charão, A. Ribas- .. ..
f 

"il Real, E. Silva

- Cr?

Cri

56

S.o PAREÔ - 1.400 mts. —
.0.000,00 — A's 14,45 horas.

1-1 Normalista, E. Silva ..
2_2Tjanra. J. '•'ortlllio 56

"> Titã, U. Cunha oi
1—4 Vit. do Palmar, G. Costa Ktí

5 Bola Dourada, O. Souoa 56
l-B Lobella, Li Monaros .. .. 66

? Viscondessa, L. Diaz .. .. 66

4.o PAREÔ -- 1.600 mts. — Cr?
10.000,00 - A's 16,20 horas.

I—1 JThunderboIt. E. Castillo .. 58

2—2 Loio, I. Pinheiro .. ..
3—3 Winter King, L. Diaz

4 Cigana, U. Cunha .. ..
•1—5 Elan, 11. Urbina .. ..

6 Patife, P. í-ernandes'-.-.

5.0 PAT.KO - 1.600 mts.
SO.000,00 — A's 15,65 horas..

1—1 Macanudo, E. CaaHlló
2—2 Bspumojío. D, Moreira

3 Gloxlnls., A. Kooa .. ..
3—4 Isoi-a. P. Tavares .. ..

}, Zalus, Xj. Cunha ., ..
4—(i Acer, A. Portilho .. ,.-.- Lollyyot), J. Tinoco ..

Cr.?

54'52
54
68
66

7.0 PAP.EO — 1.30o mts. — CrS
I 30.000,00 — A'8 17,2!) horas -• (BET-

TINO)',
! 1—3 Vuludu, P. Coelho  54

2 Pego Bi-íyb, J. Partilho 5ii
| 2—3 PauopllU, A. l.o.sa ...... 5(1

4 .1 acurei, I. Pinheiro .. .. 31! I
| 3—5 Sol Bònitõ; D. Moreira

30.000,00 ¦
TINO).

A-.-f 18,00 lioráü (BET-

1—1 Linda Tarde, A. Ribau
2-2 Elite", V. Meirolea .. ..
3—3 T.a Eei-uglná, N| Corro

i Salpicada, U. Cunha ..
4—5 Bakelitu, C. Moreno ..

>'Taréntaise, A. Portilho
i. I llvpop, N| Corro ..

KB.
59
01
57
59
55
58
58

(BETTING)

3-3Ramon Navarro, C. Moreno «'.^SÉS S SS"¦i-4 0cre, M. L-Ollierou .. .. 66' - -- ' s' wmara

6 Browu 3jo;-, O. Thomaá .. 54 j1—7 Kuivo. C. áuuza 62.1
Incéncllò, S. Ferreira .... 54;
Exemplo, h. Diaz 50!

l—l Alecrim, L. Mcsaros ..
.2 Cíumo, L. Vrbinu .. ..

2-u-3 llabaueru, A. Jtosa .. ..
i llciit;. Kvus, J. Tinoco

3-TÃ'Pacaláilb, D. Moreira ..• 6 Negra! Mariií, N| Corro
7 Miriarito, \V- Melr.ellos•i—S.Mávlils; P. TavaròB ..
!) Eaiiueromu,. U. Cunha
» FurÊo, N| Corre .. ..

64 4.0 PAREÔ — A's 15,20 horas —
62 Prêmio «Mlnlotro Salgado Filho;- —
54 11.600 mts. — CrS 35.000,00,

66

4 1---1 Califa. ü. Cunha
2j 2—2 Irresistível, J. Mcau.ultá .

,1—2 Granlto, A., Ribns
4 Ouro Preto! S. Ferreira .

4—ú Crümète, E. Castilho ..
0 Don Aiitonlco, C. Moreno

6.0 PAREÔ - 1.800 mts. — Cr$
30.000.00 — A's 10,40 horas — (BET-
TINÜ).

1— 1 Trimohtfi, U. (Junhu .. .. 56
» Carinho. B. Castillo .. .. 56

2—2 Draoula, K. Silva .. .. 50
3 Harem, J. Portilho .. .. 52
t Night Club, L. Mesaroa 52

3— 6 Itaituba. I. Plnhein. ... 52
6 Linda Dor . D.. Síorsim 50

7 Areja, N| Corre 50
4— S Balancini, A. Rosa ... 54

Canibal, N| Corro 52
10 Bon Hur, li. Ferreira .. 54

Syâney Resende
EXALES de sangue, urina, eseanfto, etc-

Função lombar e exame do liquór. Diagnóstico
precoce"da gravidez (reações de Zond^k ou

Mainini) ——
• Âv. Al miiíante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiaaa) 4>, Sala 403. Fones 428880
diariamente de .8 ás 19 horas. Aos sábados

——— atá 15 horas ««*—i í

xvmm!tmaÊMimMmiu*M>immmiBmMai&inixmmmmMmimimmii

Mossas ifii'iofi@s

ija,iu.i

^r Matador — H&ppy Boy — Sentn Pua
Falcão — Chefe — Rear
Normalista — Lobélia -

Thúnderbojt — Loio —

\cer — Gloxinia —•- Macamido
Balantín — Carinho - Harem
Soí Bonito — Fogo Bravo — Panóplia
Habanera <-« Pacalano ri Saguarema

Ks.
. 64
. 53
. 54
. 60
. 50
. 64

Corallaco, J. Mesquita 55
6.0 PAREÔ — A'8 16,30 horaa —

Prêmio «Primeira Jornada do Ser-
viço do Saúdo da Aeronáutica» —
1.400 metros - Cr$ 40.000,00.

(BETTING) v
Ks.

1—1 Media Luna, I. Pinheiro 66
2 Mendiga. J. Martins .. .. 54

2—3 Vlneta, V. Cunha 50
4 Waxy, K. Castillo .. .. .. 56

3—S Erin, í>. Ferreira 64
Poranga, P. Fernandes .. 56

. 7 Thais, C. Moreno 50
í—S MuSa, N| Corro 58

0 Jequltiaia, J. Tinoco .'. .. 56
10 Alcazaba, E. Silva .. .... 52

7.0 PAREÔ -- A'S 17,10 hoVftB —
Prímlo -sMInistro Armando Trom-
powskyi -- 1.600 metros — CrS ,.
30"; 00,00.

2—3 La Coruna, S. Castillo
4 Parlamento. A. Portilho

3—5 Salpicaria, NI Corre ..
Itaim, ,T. Sousa
Caxambú, U. Cunha ..

4—a Cupletista, O. 'Macedo
Cavadur. D. Moreira

Ks.
.. 54

49
50
60
54
48
54
69
51

» Please, J. Tinoco 48

. 8.0 PAP.Eü — A's 17,50 horas —
1.200J metros — CrS 40.000,00.

(BETTING)
Ks.

1—1 Hilüia, C. üousa .. .. .,. 55
2 Endless, L. Dlnz .. .. .. 55

2—3 Kenmor, C. Moreno ,, ,. 55
Fellcla, E. Castillo .. ., 56

8—6 Mandl; P. SlrriOes 55
0 Lacimla. ü. Moreira .. ,. 55

4—7 Comtosse, A. Ribas 65
Dança, G. Cosia 65

9 Ovilia, ,T. Portilho  55

1
L A CAR 1

£.0 PAP.HO — A's 15,55 horas --
Prernio «Primeiro Deoérilo da Fun-
dacãó do Minlstírlo da Aerõúáu-
tlcai- —• t.400 metros — CrS 
10.000,00.

1—1 Romano,
2-2 Elati, W.

Jl, Castillo
Andrade ..

Ka.
. 55
. 65

BOQUEIRÃO

*-«•«—mém

Oontmbua. pas*a â Campa-
nha dos IO IViiShêes para os
-/.''JORNAIS oo "povo

Re unir-se-á novamente na i
proziraa seguncla-feira, 22 do
corrente, o Conselho Delibe-
rativo do C. B. Boqueirão do
Faseío, em continuação à «s-
unlSo' realizada em 15 de co.r-
--r.te, a fim de disc
tar o relatgrio da diretoria re-.
rprente ao exercido de lí*5t)
O Presidente do .Conselho De-
liberativo «farrafa» solicita
eompàrecimento do todos os
Conselheiros n3o só para apre-
ciar o relatório como para
discutir a construção, da novo
•;garages a ser localizada no

, aterro iiwte è Escóíã Naval,

Despede-se o Flamengo do Campeonato, na tarde <lc hoje.
K se não iniciou bem pretende fechar com chave de ouro a sua
participação em mais uma jornada 'futebolística da metrópole.
Difícil, mas não impossível o triunfo de hoje seria de grande
significação, pois, além de constituir uma despedida Iriuufantc,
os novos paredros rubro-negros estreiariam com uma bela vito-
ria, de vez oue outra classificação não se pude dar a um triunfo
sobre um quadro de categoria do Bangu.

Os de Moça Bonita, no entanto, não vão nesia conversa. E
4 os rubro negros «bobiarem» a dose do turno será repetida.
Animados com o sucesso da derrubada do lider querem nova
vitoria, pois. derrotados, a renda do seu próximo encontro seria
das mais irrisórias, o (iue deitaria por terra um dos anseios
máximos dos maiorais banguenses: disputar o Uio-São Paulo.

Tão importante como o prelio principal será a peleja pre- ^
liminar, uma vez que o Bangu, vencendo-a, será considerado o i querido do Brasil»,

aguardado com muita ansíe»
dade pelos moradores do lc~
Cal, e para este encontro s
direção técnica do Gago Cou-'
tinho F. C. convoca os ele-
mentos abaixo a estarem àa
12,30 horas no Educandario
Ruy Barbosa.

Nilton — Alemão — Alber-i
to — França— Carlos — Zé-
zinho — Meziara — Milton
Paulista —• Geraldo •— Ame
rico — Didi — Naval — Ri-
cardo — Caca — China — Ma--
noelzinho — João — Toninh»'
— Jorge e Cabeleira

O POVO SE
DIVERTE

(Conclusão da pág. 6f

«Matíiiéc Carnavalesca*
no Casablanca

O lJreaidente Clube, agre'
nilação de. qual sô fazem par-
te ex-presldentcs de clubes so-
ciais, esportivos, recreativos f,
carnavalescos, fará, realizar,
amanha, das 17 as 20 horas,
mais unia animada «maünée-
carnavalesca», na .;boite!> Casa-
blanca, com o concurso de èxce-t
lente orquestra.

A última testa promovida pe-
lo clube de José Real, levada ai
efeito sábado passado naquela
casa de diversões da iPrala Ver-
rrmlha, teve um transcurso tão
brilhante que so poderá provei
novo . e espetacular êxito nti
festivjdadc de amanha.
ALMOÇO DO FLAMENGO

¦ Ao contrário do q,uo foi no-
tioiado. o almoço que o Ulubu
dn Kegatas do Flamengo oferc-
cara a crônica carnavalescsi
será. realizado no dia 20 do cor-
rento, amanhã, as 13 horas e nâw
domingo.

a.c.ü., que receoeu amá>
vel convilo daquele prestigioso i
clube deL-portivo, convida seus
associados a comparecerem
aquela hora.na sede do emaia

campeão da cidade.
Apontamos o Bangu para. vencedor dos dois jogos.' Amanha, outro clube se despedirá do campeonato. Trata-se

do Botafogo, que persiguirá a vitoria com o maior dcnôdo,
pelos mesmos motivos do Flamengo.

Üs americanos, embora não necessitem desta vitoria para
conquistar o campeonato, dificilmente serão derrotados. São os
nosso* candidatos ao triunfo, !<• J- P»

t 
' "" ----- ¦-- -•*"» ^'L

TERRENOS DESDE CR$ 7.200,0
Entrada, CrS 200.00, Mensal- CrS 100.00

MARAVISTA. — Pertoida mais linda praia
do Estado do Rio 

Condução grátis para os pretendentes
Tratar com o sr. PIRES- Rua Ândradas |119 Sob. ~ Telefone: 43-7279 %

7 ás 21 horas
fofcfrfc&ftagèl^^

HOMENAGEM DO *31NDI~
CATO DOS MENDIGOS* A. ¦

CRÔNICA CARNAVALESCA'
No prôxmo domingo, dia 21

do corrente, o «Sindicato dos
Mendigos», o gentil agrupa-
incuto de foliões filiados ao
Cordão da Bola Preta, oferece-
ra um almoço aos seus associa-
dos, tendo convidado a comp&-
recer ao agape os componeív
tes da crOnlca carnavalesca cii
cidade.
Homenagem do Orfeão
Portugal á A. C. C.

A diretoria e o corpo social

fi 
do Orfeão Jfortugal realizarão

. ! no próximo dia 21, uma gran-
A de festa em homenagem aos

cronistas carnavalescos. Nesss
dia serão apresentadas, pessoal-
mente, aos jornalistas, as candi-
datas ao cétro de rainha do
carnaval rto Or/eao Vortu«r*t

.?-' -

Vi'
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DOS TRHESLH1DORES
II POSSE DE EUZEU ALVES
PALA S/WW O ESTRALO, Pâ PE1 CÃO Np SINDICATO DA CARRIS O SR. f, UGIANO BACELAR COUTO, PRESIDENTE
JP DÀ^STPF ^ É pREqsq EXlbíR DOS PO OE^ ^LttS Q Rp§PE|TO g DEOS $E$ :DA§ '8&|&| * " ^fSxíxf

— A. yTtprla da Chapa Inde-
pendente, dos trabalhadores
da Carris, declarou de iniejo
O dirigente Lucianp Bacplar
Cfiuip, presidpntg cía UÍ3TDF,
jilpspr prppúradp pela nossa

reportagem, — pQnstjtufl um
acontecimento de extraqrdina-
rjti ínippftançia na'flu"tâ pela
libprtyçâq dps S)ni)ípatos da
tutpla patronal e estatal. Tra-
ta-sp pgr isso ijíjpsinq dp uma

Rio dp Janeiro, Sábado, 20 4? Jm^ÍFP flp 1951

y(tpr|ft não, apenas dps, pompa
nheiros da Carris, não apenas
dos trabalhadores da Ligtit em
!,eu cpiijunfp, mas $e uijta vi-
haria. cie fpç}os ps tr^bajhjdq:
res na sua luta contra p at^ifc
tado de' ideologia, contra a
intprferenpia dó gpverrjp nps
Sindicatos,.

ESCMPÍ.P B $STÍMIH.Q, Pil.-
F.A TODO O PHOI.ETABIAPO

rroswsuindo,; disse mais ó
Sr. Itarcelar Coutpr '

m^3L~~^^a ¦. JBr -4». '•¦^•?^.---''T •••¦•%á':-*Á'.mt*í'f*-»S^:-í'

TRATAMENTO ESPECIAL PARA OS JAR:
DINS E PAVILHÕES DQ IJiCH LIFE .

Os jardins c pavilhões do ar.\plo parque circundante <lo Ii|frn
Life constituíram' sempre para os nossos decoradores opprUjnj:
lade de crlacf)t.'j e sugestões ajjisfjgaj tantas vezes i.dmiraflás
)clo publico da suníuusa sociedade da'rp Ssnto Amaro.

Este ano, porém, os jardins e pnyiiliüca bem como a f:ichi;da
I os salões dp High Life reee>ierüp tralpntentf) «snsçisil para ps
tóiles de carnaval cm virtude da maneira porque Rui Alomiuer-
que soube colher dn paisagem e dos costumes do povo liolaudez,
fflçaplps <}e vjyp pitoresçp esplpndidps niotiyps grnanientajs (Jes-
tinndqs aos efeitos de niaipr prjginalidnde e çsplcntlpr.

Dezenas de grandes e pequenos moinhos giratórios artística-
mente concebidos e caprichosamente iluminadas pelo ívo^tp c e:;pe-
riência de p-irtolJRp IJertelini, se r.toyiracntarfip inccssaptçinenfc
nos jardins e salões pntre tulipas c a r.ir.rgem de.cinair, nu;.i
conjunto certamente inédito pela riqueza de. ceres e imprevisto
ias linhas. •,
HOMENAGEM AQ8

CRONISTAS
Várias sao as homenagens

programadas para lioje e ama-
nliii, Hoje, às 18 liuras os cro-
Distas almoçarão ;io inamongo,
participando cie um coquetel às
17 horus, na Uasa do Üstitdan-
te do .Brasil,, ptorèciçlo pelo

P^ontíò liefjáing Club. Para
encerrar, o Carioca Esporte
Clube, na Gávea, proporcionará
aos integrantes Ua crônica uma
«ueulenta macarronada.

Amunhã, dois almoeos estão
_ programaüos. Um. no ola Pre-"ta, oferecido pelp ^inciiratp dos
Çlengingoa e outro, nu embai-
xada do Silencio.

1 lato sem te lar na lesta que
e Urieao Portugal oferecerá a
noite.

Carnaval em Paris será o ti-
tulo da decoração dos salões do
antigo Casihó' ÁÜarttlõo; cradrc,
atualmente, tem a sua tieiie u
Ajspei^sáo A típica ti a n c o
tio Urasil.
PRESIDENTE CLUBE

Das 16 às aí) iioras de hoje,
• Casablanca estará em polvo-rosa. K U,.o ^q;- que, o r'resiile;i-
te Clube reáli:;aia nes^a falho-
sa «Deito mais uma «aa ímãs
sensacionais «mátinées» carnu-
valçscas.
BANHO DE MAR A FAN-

TAiSIA. NO POSTO í
Amanha, pala manha, se rea-'guará po posto 2 da, mais linua'

:prc.ia do AtUníieq Sul. ur.i es-
petacular banlio úi mar a farj-tasia. íntijnórps' blocos e esuo-
Ias de samba participarão doaconcursos.

AVTOTãQVEl, CLUBB
Um carnaval absolutamente

Ipédito prometem ou novos or-
garnzadores dos bailes do Au-
tomovel Club»
KAP-QLBAO. TAVARES

NO CLUBE DO$
CONTABlUaTAS

¦'Kapoleàp Tavares e ssus sol-
dados musicais, egtè ano, esia-tão firmesüo Clube dos Coma-
blliataE, na rua iluenos Aires.
E' lá que realizarão todas assuas quatro festaa de carnaval.
TVfiUNAS DB

IÇONTE AIjEQRE
Hoje, na rua do Kezentíe, na

Seda dos Turunas haverá um
pande baile, estando progra-«nadas ainda as seguintes fes-tas.

Amanhã, -r Manha daneante
promovida pelos kl patetasdas 10 às 15 horas." A noife, dasSO às 24 horas -- Noite dança"-
te promovida pela U.C.H.C.

Domingo, 28 -- Manha dan-
jante a íantaaia promovida
pelo «Grupo dos Amigos da
Ontj-a», das 10 às 35 hoi-as. A
aoite, das 20 às ?i horas — Noj-
te dançante, toque ie "reunir
para a folia.

TENENTfS.
A «caverna* esta era rebol;-

ío. Hoje será realizada lima
táfde-noite dançante flp dia
!7 haverá outra'fesr.B e no dia
seguinte uma reunião dariçan-
te, e uma passeata. O» «baetas»
preparam-se com entur-iásmo

• para a luta carnavalesca.

DEMOCRÁTICOS,

O velho solar dos «carapteús*
«3|eva ; ontem eip festas pela
passagem' de mais um ano de
<ua fundaçàó, que se junta aos
oitenta do sua existência.
Agremlaç&o orientada por
Alfredo Silva, veterano. Carta
fjranca, o glorioso Clube dos
Pemoeráticos, certo, o «Caate,-
to* sdverá hoje e amanha rtutis
soltes de grandes emoçtle»

FENIANOS

O Grupo Você Vai, que se
«institui tradicional rival lJo

Grupo dos Embaixadores na vp.
lha época, vai íoBtejar bPJe o
«eu aniversário ao tundfl'ia(i.
Hoje, o Você Vai.np qual ainda
figura o vcteranissiSno PiroiPo.
terá o ensejo de receber ia
irais expressivas felicítaçôgri;

TEATRO RSPUBIJOA
O Teatro RepÜUipà eüto upie-

sentando e-on/i granu^ suçj3(?o,
noje e todos ox eábagog, í p».r-
lír dr.a 1!^ horas, eun;plgoniçs
pa).la3 á fantasia

Duas graui.ies orqueatMB,
anlmàráo «ates iurinictàveis bai-
»es çoirj as raais lihtíaj Tuiuvlias
e sair.büs, para este Carnav-jJ.
uo;>e .

Na A. A. hianco do' llrriííl:
«Carnaval em í-ans». Huile
oficial,

No ürfeâo l^ortuguès: ürito
qe (Jarnavaií, -bane.

No plimplco (JiiiDe: TB:i*nlha
de óghtáU.jí

."Ne Clube do:; PenUnos: Bai-
le a faiua.na.

Na iiimbaikatla oo Silêncio :
Baiie a mntásia.

Wo Grajaú T. ç.: tialama de
çonfeti.

uatalha de conieti em Rea-
lengo, na avunida Santa cruz.

Km Quitaridinim: i<'csca car^
aavaiesea.
AMAMIA j

No CR. do 11'lamtínjro: Noi-
te carnavalesca.

No Tijue.a T. C.: Batalua de
çonfeti.

Maravilhosa visão da
Holanda nos Bailes do

Hígh Life
O ambiente escolhido para os

festejos carnavalescos do High
Life Ohib neste ano foi uma
visão colorida da sedutota Ho-
landa, com seus tradieionais
moinhos, suas tu)ipas, seus ea-
nais, os trajes típicos da região,
enfim todos as motivos de atra-
çã pelo singular páls. Rui Al-
buquerque, o festejado decora-
dor, acompanhado de uma equi-
pe de espografos, está fr-aba-
lhando ativamente para criar
novos atrativos nos amplos "sa-
lões, parques e jardins do pa-
lacio encantado da rua Santo
Amaro. Os serviços de decora-
ção luminosa forarn mais uma
vez confiados a Bertolino' Ber-
tolini, que utilisará milhares de
lâmpadas para a policromlá es-
fusiante que proporcionará ir
vos motivos de encantamento
aos foliões cariocas. Estão, pc-
tanto, sendo ultimados cs pre-
j-.írativoíi para a realização dos
baile» noturnos de sahadP á
terça-feira gorda e para as ma-
tinéos ittfanto-.iuvpnis de, dpini?i-
gó e segunda-feira, no H;)gp, Li-
fe, que oferece a, todos a iiota
eqlininanle c]o çprnavai carioca,
o majs ç^ífre, o mais feliz, o
mais malicioso dos carnavais do
m.undo, "^

Hoje tem batalha de con'
feti no Olímpico? Tepi,

sim senhor...
O Olimpico Clube prossog-ue

realisándd, aos sábados, suas
já famosas batalhas de eonfeti.
Assim,' hoje, das 19 ás 22 ho-
ras, mais un.a batalha será rea-
lisada no amplo . salüo dr. rua
Alvárp AJvim, onde os foliões
cariocas vão se divertir a va-
ler, ao som da orquestra Rolyan,
sob ix batuta de Ypyo. AÇas (sso
não é coisa alguma, em çoinpa-
ração com os preparativos, qtte
estão sendo tomados para os
bailes carnavalescos do grêmio
dos millopéirios. da Çinelandia.

Para as festas, infantpt
juvenis é necessário ^|-

• vara do Juizq df
Mennrw*

O Juizo de Menores eaelare-
"« oue somente poderão ser rea-

lls^íXI ." itas infptp-ji.-.venis
mod>.nte alvará por ele expedi-
do. Os iiuormes poderão' 

'"ser

pbtidos çiij-ji q- eserí''fiP «íRlpquiu
Diiiiz, pelos feielunts p-17bà e•l\-l'i\\~i e 4i-l;6ü2. £'ão previstas
severas periar.dudos' pára ps qpe
transgredirem r.s dL.erriihia.Óís
()o pi-ovimorto b.jXMdp pelo ti-
tular da Vara de Menores.

SUCESSOS PARA 51
Para a Coréia não vou

(Para o carnaval de lDõíl
i3L3AUTxAO CÜKlWVIL

\'aru a Uarêa tiijo v0"'
iláq vou! xVõp r>o;{/
iVüo 'sou nenliwn desgraçado
Para morrer esmagado
Sob as esteiras dos tanques
A'(í (,'cycsa des ianques.'Para a Çcróa, iteo vou'
Não vou! Afio vou!
Não quero tr para guerra
Nem tíéixar a minha terra,
Meu amer, nür.ha maczinliq...
í3ii Hçarei irftii mesmo,
Tomar.do c mmha «Ofinilffto*
T(i:ign;ida a trUte u:o.'a,
Ao pé da miit/ia «crcoiila*.
,/iiiiío ao raiio/to de capim.
— Pois, mio 6 melhor assim 1

SUCESSOS P£RA 51
Perdi meu lar

A. Pasaos c ti. Pcre<ra
Qr.av. EUIUNllA SQRBA
Perdi neu lar
E até hoje iiiio sei bem purqua
At íticit nwor, eu procurei
Ser Irai con\ voeti
Nvn.cu va mi:;ldr
Senti tanta dor
Juro poi' i)cus
Os meus carinhos de amor
lirr.m só seus

(Conclui na pág. 5)

laja ^ócio do
M. Ar i. P,

—., Sem «lljivjtja essa vitoria
«yHlta ^p iipuRftpnplV iÍ8p tà
pelp numera de yofos obtidos
peja chimà encabeçada pelo
Jider dos trabiilllífilpi" -riu Cqr-
íls, Klizeu Alves da Oliveira,
quase p, dobro dos votos dadps
ás tires chapas cjuç so su|)int:-
teram ao atestado de ideolo-^
gja, p nue |pi 

"ujna vigorosa
(iemqnsti'&e^p t)p çpiriprfcnsíto
e do espirito de independei-
cia desses trabalhadores, cp-
mo sobi^tudo se levarmos e)p
çrinta g empresa pip. qiio tra-
^ajham e a ip|juet}çia gue a

mesma tem Junto a esse go-
verno in}m|go fjqij trabalha-
(lORiS.

Por tudo isso squilfinios. ps
tta^alhacjurps da G^rrjs, que
deram uni exemplo mr.3ni'íi-
eu de pHufiitn;» em s(ia pru|-
prla fprea, p^emRlP nãp só pu-
TI) ps ^pus çp:npa;iheirqy da
Energia Elótrica e da Tolefò-
nica,' mas para todos os çlq-
mais trabalhadores desta Ca-
p'tal ê do Brasil, exemplo de
como é possível impor a von-
t.-tde livre p soberana' Co prq-
lotariado' masmo co.itra a po-
derosa Light e se:is aliados
incondicionais, o Ministério
do Trabalho e a policia.

NÜO DAB A BATALHA POH

— Entretanto, erii norup pjn
l)?í'níF, — frjzqu o pqssp pn-
trpvjstaflq, -r- guerp flertar os
companheiros da Carris e to)
dos 

"os 
ti-abalhadórps para o

grave risco, de, se dçixarem
èn')pqlgar pela Vitoria;'qiie
deVe sèr aproveitada para i^n-
pulsionar as lutas reivindica-
j.prjas, particularmente dps
trabulhatlorcs da Liglit, o a
ni-ganizaçãq nos locais cia tra-
palhq, yMetjyEMi^p de irnpriia:
to a posse da chapa eleita,
cqnfiandp para jsso tão sornen.
te nas suas prop.rias forcas e
na solidariedade das domals
cQrpnrfieqpíf, pãfl eíjquficentjq
nunca que essu (oi, apetias,
Uipa pXnieira baralha ganha,

Teadu gjjj vista ctia prlipei-
ra Vitoria Cos çompuntieirqc
de Carris na lutn pela llbpc:
tíi-jâq t',03 3iiicliç:ií.js da in-
terferencia do poder pulJlipp
à seryi<;o da esplorasãq patvp
nal e de sua pplitica' tó"gt}Pf:
ra qpeio, niais u,tp;i vez, ein
pome da U4TDF, phajjjjt a
avopção (.o todps os (c^bij-
llj.idore.s «ma cq;n'.) os da Car-
ti.s igualpieiUe an';e:am por
ter kus. Sindicatos iníjgrggòtj
nas su.ts legitimas finalida-

Os li twÈMm f % fi
lllll

Os serv.dorer públicos reuni-
ram-S'i quinta-feira ultima eni
Assembléja Qeral, a fim U<; d;s-
çutjrein a questão do Abono e
ã criagão dè uma entidade qm
dúftnda qs spus ini^tjsnos e
ze.lo pela prosaria,;jlp tio (joip
niir.e do fpnc;oiia;TS!"o publl o.
CurXpafccer."in o debutado Ko-
bjrto Morena e representantes
da USTDí!' e TJT^SB.

ps Rebates giraram em .orno
da prinieira fase fia luta polo
Abono, qupndo o projeto se en-
contraya na Camáva dns pepu-
tados. As txperionfias que ti-
veram nossg Pfriodo- dei::n heni'c!p.rn a, posição n ser toniml-;
para a lei não seja engavetada
no Senr.do, Um cios òradortp
lembrou que para o niesmo s:'.ir
dft Gamava foi nnpríssíi.rlo que
p funejQnajismo saísse ás ruas,
enfrentando »a polícia, para ai-
oançar uma vltprla parcial.

COTÍGEINTRAÇAO
no sarubo

A Çpmiasão Central, que dirl-
gju os trabalhos, fez ver ao
plenário a necessidade da apre-
vação do prqjeto pesBes dsz diap,
para que p Abqnq seja pago an-
tes du Qiu-naval. Itestam, por-
tanto, poucos dias e uma vira-
da nos trabalhos deve ser dada
pa.ra ser alcançado 0 objetivo.'
Foi propo.ito, então, e aprovado
PQI unar.imidade pela Assam-
bléia, uma concentiação do fun-

çlonalismo em frente ao Srmadp,
quhita.ííiira próxima, ás 17 ho-
ran. Iscísu inlorini r.3 ComÍBs
:,nea loenin dwotu sa dirigir aos
•,ç-ir. dores, a fim de Bqjipitar ur-
:yíni ia p-.n. o pvn.jeio. pre'iara:i-
íjoj de-sp, f:n-,na, o tecrono Rg-gL
a g,a.d.; ir.aivfa.'!taf,;'..o do dia'M.

FUNDAÇÃO DA AGSP
O segundo ponto da ordem

do dia rafnria-se á fundarão da
uma enfflr.do quo de fato lut.j
pelos intaressos do funcionais-
nw, unifica :do-o em torno de
auas rei virilha'des, principal-
m^r.te aquiles que isti o á mavr
gem- de cjrtas vaiitagena que
fjãp concjd'das a outras catego-
rins.

Por unauimiclade ficou airo-
vado que a Comlssào Central
prí Abono, reestruturada com
novos ti!3iTibvpsc jerá tarabetn
oneifrrspaiU da u-íraiirz-irX.o "a
Aijsüc^aflo Gaa1 dos flervidu-
riia Pub'ii'os, atá a eur funde^
cão quando será, t-nts.o, dirigi-
da pela sua prppria Diretoria.
URGÊNCIA PARA O. PPvOJETO

Outra proposta, também apro-
vuda por unanimidade, foi a re-
mes.ia do te egramas, ein nome
da Assembléia, noa sanadpras
Lúcio Correia, Francisco Galottl
e Matino Olinipío, lipltcitando
urgência na votação do projeto
do ahono.

des de órgãos dp lu|a por guas
rpíviPi|}p»iioef» e 4(?eitjíç» pffra
que compreendam toda a im-
portçir,cia que terá a libertaijão
po movimento sintlioa^ a
posse da Cliapa Independente,
que pqmprpq^díini, portanto,'
qup eff^pL sçrá uma^u.ta de \a-
ÚW mÜv;,l:l'. i :/X.:-.

AÇ0ES CpNCBÇTAS

Respondendo ^ apj^Ei per-
gunta ca como giicarava a
participação das demais cor:
Corações' |gs|| ;.c|njpn^ p
piesiçjpiite da. União' Siti^pa?
üp§ Trabajhadprpji dp Disífl-
tÇ'|ifâ§f9}f. cqnp^i' . .'

— Devem surgir de todas as
ííxbripjiB ç empfêãas amp|p^
movimeiilüs ãe sulidarieducip
p apoio ü, luta dps trabalha-
dores da Carris peja pogje cia
cjiapu vitoriosa, concretizados
pnr manifestos, memqriajs,
inep^aijCiis, inu.ies ou tui(=r.
gramas à própria Chupa In-
dependente, amplas comissões
de' fabrica jupto ap^ jorn^j.s,
jjalpfeÇras nps locais dp tfaba:
iho e tantas outras manües,
taçfips rje apoio e salidaripoja-
de'. Somente assim será pos-
Bjypl impor ao go\ornp, este
pu p que será empossado, a
nossa firme decisão de con-
quistarmos eleiçÇas livres, de
fazermqs respeitar a vpptaflt?
livre g soberana dos trabaliia-
i|o,-es de possuirt-m Slnllca.
tos nãp de fcc!i?4a para trair
seus interesses p lutc,s tv|v(n-
dicatorips, mas legitimo^ qr
;i5os de luta, |lvrps de qv.al;
quer influencia patronal o go-
.•ernamenta?.

«sr ' ¦ ^^

NOTICIAS OPEiáRI
mn

1
-. B-' entre a fuacionaüsroo púbHco federal que c luta pela con-

qulsta do Abono %M 
' 

recrüdecendp. A aprovação do Pj-ojoíji !
flÜMla Câniãr» dos néjutijdiis n% MÉli'! 'SW$I?8v*P P*m

wWmm^wamm m Ipw "nal esmorecerf t\m
morando pelas po«uissõep daquela Ca?» do Cqngrpsso como J«
Hcon no £»f |M§m |«í?Ha >U>da ao veco presiflepcal,
flí vez quo tonfp o ditador'afuai «orno o seu sucessor usam os

da guerra de' seus patrões ?¦ mtàtèji: a§ VW9:. *.
lW:l.l5iíl -iüa9.: *ÀZliV2ltÀ i líraiificncão esneualsp^S^p^utojetS alijftH M?$m ? fetfPWfefflSlí

tfe M»'tií'iii funciflnèdqs das autafáuios, js §fflBfâÍMjMlB??,°

KdL deltodígemrportuários das entpTesas 
^^fJ^

patrimônio da «AXNflíte»'. da imprensa ^acionai, os L^ffiVjano
^ .M8ras consideràííps quê levaram a Comissão Central 1 io-

Abpw de Wütal dos Servidures 1'ublicos a reagrupar as Coiius-

íõw locais I-criadas c conclamar o funcionalismo c os trabalha-
Sores'S empresa estatais a cerrarem fileiras e levarem .a^sun
luta à formas piais altas, fap.a^cs «}g j|nupr uma splueap t.iiia.i

|^^f5-JS^;«r&ffi:^ffiraiMòa. niaritímps rio l.uide « «<<

Ncijgeij sc-v
pcBenvolVer ,,,».^ ,..,.......,- ^- r-.,; .......
Si niostramip a cada sen^dpr a |ieçessitladts |)g
luta a vitoria" pois que a gratifi^çãç; qup hqs, negam ft^? tm*

para a esposa, e qm RedSço de pão a ma{s,.o governo translorau
ení propinas par Tiis^ilíiadps, wdjtqs naja gs assassinos impe-

Ásia. MARIA DA GRAÇA

AUMENTADA A MENSA-
LIDADE NO SINDICATp DA
CQNSTIiUÇAO — RMraptP a
ultima asembléia realizada

foi apiiivadu o aniutuitc da
mensaUdade de 10 para lb
çruzpjrqs. A carteira d'e> f|m|;
liai tamhçm por aprovação,
passpii a custar' 3ü eruiíe.irps
anuais.

¦MISQUINHOS O AUMEKTO
ARBITRADO PELO TRT -t)s
alfaiates e coptureivas estão
dpseontentes com a migalha
da 1254 de aumento arDiua?
rio npln Trüiunai Regipiial riq
dissídio coletivo sucitado .oslo
fijndiratp. ppssg. dpeis.5 • s:;ra'
Interposto o recurso paia o
TST e os frabjlhgjluras da ea
tegqria, Çilegam qiie V<"rio';
empregadores e?.tãp disppstps
conceder aumentos volunta:
rios de 20, 25 e 30% o qvie

terna ainda mais
a decisão do TRT.

reyõl tanta

POSSE DA DÍRSTOR1A DO
SIISJi-ATO DQS"'FüGU;STi..'—"ps 

noyos pelpgps, gleno
ripip y.-uo thi qup ç>e tez-
frai'4i« uauíicu, InpjultinVja
dps%e atú violências ij-jul-ií.-.
çont.a os asspL-ipclus, io» ia;..:
PP3L2 ern sessão sqk-na. niar
caua yiiiã unjp.-as IjaU i;'
ras riu s- de ua rua úâ.;)Uü!-
Sohippú.
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Nesta seção registramos rgclamaçõas e denuncias so-
bre a v|p)a dós trabalhadores nes empresas t fábricas. A
fim de quo ela ppasa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, sqllçitanibs a ajuqja dos
própríps ttabalhadnres, que deverão enviar corresponden-
ç(a para SBOAÓ SINpiÇAL — rua Gustavo' Lacerda, 19
— sobrado; ou talefonar para, 22-8õlá, fazendo stias de-
nunçias e suge3tííes.

Vspccto da assembléia dos sérviflorçs públicos «m que foi resolvida a concentração da próxima
—-.—~—r- quarta-feira hq Senado 

N.IO TEM OíIDE P0BM19
'"As vp;;es os íeroviarips da

Central, principalmente os fo-
guistas e maqulnistas, sfio
tornados a dormir prQxiiyio à
Kstaçáo çle í5áo Diogo porque
«pegarão:, no serviço dp ma-
drugada. Suas casas são dif)-
tantes do local de traballip e
por Jaso se faz mteter np mes-
mo um parrapão itie sirva de
dormitório, ali por perto ps.
doi3 baraoGas que antígamep-
tq spryiram de casa d,p repqu-
so. para os ferroviários foram,
de ordem dft díreçíip da Cpp-
trai destruídos, • Maqulpistas
p foguistas ajfora pasaram a
dormir ao relento.

LESADOS NO ATO DO
PAGAMENTO

Na íistiva de Mineiro? si-
ttiada no extremo do cais do
Porto, alguns estivadores de-
nunclar^m a seguipte trapa-
ca dè que são vitimas: ha-
vendo entre e?es muitos qüe
não sabei^ ler nem escrever,
alguns mesmo nem contar

aeonteice que os pagadores da
adminisfracãp, pensando q\m
s5o «espertos», vém há anos
e anos lesando ps trabp.lhado
res. E p pior é qup furtam
e ao mpsm.0 tempo gritam
«pega ladrão*. Quem recla-
ma fica MANJADO e passa a
ser perseguido como comunis-
ta. Na denuncia quo nos fi-
zerarii, os estivadores decla-
raram que sabem que são
furtados, mas que isso n£o
continuará eternamente....

DESPEDIDO PORQUE RE-
CLAMOU AUMENTO SE SA-
LA'RIO

Foi reclamar, no Sindicato
dos Metalúrgicos do Rio de
Janeiro, o operário Antônio
Pedro, que trabalhava na
Fundição Nicolau, â av. 29
de Outubro, n* > 6856-A, e de
oncie foi despedido por ter
feito uma reclamação pedindo
aumento de salários, Contou
o operário que seus patrões
até hoje não pagaram os 19
ppr cento que tem direito.

li qras
Ç:iO.

gsral
trate
que oj r,;aH«,f|f|,^ jJ.j
iáp j-(.ivi}-)il|f;i!-i|i|).

è.SiXDiDATA.bc;
pBiiçjA r.o giíi.qji
sr. Ü:ivi<4 C,.^!';, HH>:
lu.-j ppjitii 1 C.vXi:-.
lürv.ii.oi- ttii Sindica,- d ••
'1ela!-...r,'-.if:os apuiic a >.;¦ •¦- ^
candidatará àá prox.j ><'? "'''!•

çõüs, dispüti?.r.dp d •,•'i'!¦ ¦ d'.'
pres'dente da eritid t)e.

RECLAMA NA JUSTiC'.1.
DO Tr.ABALHO O PAGA
MENTO DO AUMENTO -
Ary Augusto Magalhães. Jo
ão Pires de Souza, ...lanou'
Carneiro da Silva e mais do
ze metalúrgicos da CA"lO,;!
apresentaram á -lustiea di
Trabalho, atravéi? do .Sindicn
to, uma reclamayão contra se
us empregadores, que ãe ne
gam a pagar-lhes os 199» di
aumento arbitrado pe.M TST
sob alegações infundadas
conforme provam.

ELEIÇÕES SINDJCAIS fÇ
DIA 26 — No Sindicato do:
Jornalistas P.ofh'ún'te de
Rio de Janeiro. Concorrera)!
tres chapas encabeçadas re&
pectivamente pelos jornalis
tas Porto ' da Silveir, atuuj
presidente do Sindicato, Nes.
tor ' Barbosa Guimarães, ani-
bas sem atestado de ideolo-
gla e Vitor do Espirito Santo
com atestado de ideologia.

RlNriC.Í;""! ~" ,•¦->-;

NEIROS— Há uma única cha<
pa registrada na secretaria
da entidade, sem atestado de
ideologia, encabeçada pelos
lideres da corporação Ante-
nor Marques e Gregorio Pai
xão.

ABONO DOS
FERROVIÁRIOS
A Comigsãp prórAbono

dos Ferroviários da Central
do Brasil convoca totíps os
seus membros para uma
reupião, segunda-feira, dia
21, às 18 hpr^s, à rqa Teo-
(lio Otqní, 142. — 1" andar,
a fim de serem tracaduí
diretivas para o prossegui,
mento. da campanlia pelç

Abono de Natal, § ponqüis-
ta do pagamento do mSs
em curso antes do dia 31 e
o pagamento da diferença
do aumeptp dp salários re-
ferentea piiico piêses, dps-
de que o Diretor da Cen-
trai ttegou-se a tratar do
assunto com a referida Co-
missão,

Não Houve Abomo de Natal ?
Então, Que Venha de Carnaval!
NA FABRICA CARIOCA OS OPERÁRIOS NÃO DESANIMAMt SEJA DE NATAL OU DE CARNAVAL/QUE-

REM O ABONO •
Q fim de semana é como t|ma | saí para almoço. O •sol os

pausa na canceira diiírla, uo es-1 castigo com rigor. Defrpn(;e da
gotamento físicq nos teares, pas i fábrica fica e «restaurante*
ospuladelrap, nas máquinas ob-
cpletas que rebentara constante-
mente qs flos^ ou provocani
manchas no tecido, diminuindo,
em Virtude das multas, o sala-
rio dos qiô trabalham por ta-
refa, El os tmp trabalham por
tarefa constituem a imensa
maioria de.-; operárips da I/4brioa

I Carlopa; uma- das principais te-
pplegeng do pistr|to Federal,1 com mais do i.800 trabalhadn-
res/-

São onze horas do dia. o a
primeira leva de traballiadoies

if?#É pela Polícia •
A Coo^rafíva Porbiária

O Mio ocprreu na tarda de
ontem, qpandQ Um grupo do' pp-
llcinls da Ordem PoÜtlca e Sp-,
ciai invaditíà sido da Coppere.-
tiva Póvtuari» de Çonáum,o, ape-sar dos protestos de associados
e diretores que ali se encontra-
v»m. Os beleeuins tudo reviatà-

ram • revolveram por fim «e*
retiraram, lavando consigo pa-
p»(» relativos i athnlnlstração
da> Çoiíperativa. Kasa violência
policial vem provocando ó% mais
vivos e indignai1"* ura* •,i«« ^os
oortuãrins

onda a n-aioria se alimenta: e
a carroça do Chico Quitandelro,
famosa por suas bananas e ia-
ranjas podres. Alguns tvaba-
lhadores trazem suas marmitas
debaixo do braço. Ainda co,-.
mem um pouco de feijão com
arroz e algum pedaço de carne,.

Estivemos lã para ouvi-los
sobre suas lutas e reivindica-
ções. O ambiente,' por certo, 6
igual ao de todas as fábricas
de tecidos, em todo o Brasil:
na Remier, em Portp Al3gre,
ou no feudo dos LUndgrens,' tj
Pernrmbuco; na Matarazzo, em
São Paulo, ou na Bangfi, qq
Silveirinba, aqui mesmo no Rio
de Janeiro i Não deve haver d}-
ferença. A exploração deséh-
freada, os salários baixos, tys,
perseguisões, por certo, tam-
bem são idíntlcas,

Na Carioca o salário médio
não passa de oitocentos cruzei-
ros. A perseguição é cada yea
mais intensa. Mas os trabalha-
dores, por outro lado, não se
atemorizam. Kstea.-mesmos cjue
nós vemos abrindo suas ip^r-
mitas, para comer feijão puro,
ou comprando banana pOdre na
Carroça do Ohlco Quitandei .,
estes mesmo participam da lu-

ta por aymento de salários,
Abono de natal.

Aquele rosto de menina magra
e triste, que procura, esconder
a qiarmita para não vermos
dentro dela o feijão magrq é
as vinte gramas de carne iqoi-
da, aquele rosto é de Natá"a
Fernan,des, uma jovem de appT
nas lã anos de idadi!. Seu aca-
nhamento traiu a origem do
iilasse. Realmente, Natália é
descendente de uma família re-
mediada do interior de Minas.
De Sabará. Morreu o pai o á
mãe. Veio viver com parentos
no Rio de Janeiro. Sua princi-
pai virtude foi a de não se per-
verter, apesar dp toi^as as prór
vocações. Êiitròu no Cotonifi-
cio Qãyea. Depois foi pára a
Fábrica Carioca. Hoje tira 500
e 600 cruzeiros por mes.

Bem perto do NsUUla estava
¦Atira jovem. Nos' aproximar
mos • perguntamos o npm^:
ívet». 1'8 anos. Parecia" tar
perto da trinta, tantas rugas „i .
possuía na tosta. Sèu salário tt
t^rn^eni yaria entra os 500 e ij
seiseentos cruzeiros ' mensais.
Afh a-.tos que o pano .com que
trabalha 6 da rMof qualidade o
que isso atraüa o serviço « t~À-

minui sensivelmente o sèu sa-
lário.

Quando afirmamos que o lu-
cro da Fábrica Carioca, segure-
do seus pitóprios balancetes, ia
alem dé ^0 milhões de cruzeiros,
ehj fiçg^''fjchjiir{id|'.' «isso" $
muito dinheiroI» — exclamou.
53 prossegqiü: ç Como á que ó•patrão não qui? «Jar o Abono de
Nat4l?" ¦:••.¦•"•-;

Fizeiriqa. as cantes para que.
Ivete e alguns outros compa-
J*ç!-3 g çeiREBnhêlíftg <P! §§apioximavam, seqtissqm a tx-
ploração de qija são 

'yítirque.
São, ao +odo, 1.800 trabalhado^
res. Istp dignifica que cs donos'
dt Tarioca a^rpnpftram, ç}e 

'caoa
um deles, ràais de" 8Q' í«U pru-
aeiros em um ano.

Quer dizer que eu aei 2C
mil cruzeiros no ano passac',ct
ao patrão? — pergunj;ou-iioe
Francisco Figueiredo, um ve.
Iho tecelão de 13 anos de en>
presa.

Respondemos af(rmatívanien.'
te f\ ele, entáo, falou, indigna'
do:

Então como é que eles não
querem dar o Abono de Nata}.',
tí' precis.0 que a gentj| ^mtstrsisso a eles. E' preciso5 fazer

uma comissão para discutir to-
das' essas questões e organizai
a luta. pela conquista do Alono,
Estamos groximos do Carnaval.
Já que nao tivemos Abono de
Natal devemos fazar força pari?
conquistarmos, um Abono V'
Carnaval! .v

¦wvuv^wyvv^WrtWWVw^wwyM.v^^^Al

s Carnaval na
i] 5|fwÍHWnBlpfanMWIsir^ é X

.ftteif-iqi» o variada (»art(mento «i os baratissimoa f»rw^>s
de artiçps flnpg nara. hqm^na. Calças avulsas * blusões'milhes bonitos.
RUA VISCONDE DO KIO BRANCO, W

BRASIL PUBLICIDADE , i

tit

'-*^J^.vu^J^I^A^-"w•J•.^^»%»^^«J.».^•¦.^•.^^^^^^"^-^.'^-.'%^<V.¦".••*-''-,

«JiP§aij! .. . 'j'V:-Ü:.'í.i ¦:-.'--.¦ .'-:V


